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Em abono da ]ustica 

No último número deste 
Jornal e na secção «Por Pi. 
co de Regalados», quis o 
seu ilustre e activo corres- 
pondente, referindo-se a Go- 
mide, minha terra natal, à 
qual estou preso pelo cora- 
ção e pela própria alma, 
citar o meu nome e dirigir- 
-me palavras amáveis e de 
reconfortante estímulo para 
que eu continue a interessar- 
-me pelas justas aspirações 
dos habitantes da mesma 
freguesia. De facto, embo- 
ra dentro da minha modés- 
tia e sem que me interesse a 
popularidade à volta do 
meu nome e do meu insi- 
gnificante préstimo, tenho 
pugnado por alguns melho- 
ramentos de reconhecida ne- 
cessidade para aquela fre- 
guesia, tanto mais que, fa- 
zendo-o, apenas tenho cum- 
prido um dever que me é 
imposto pelas gratas e ines- 
quecíveis recordações da mi- 
nha infância e ainda pela 
veneração que me liga à me- 
mória de meus saudosos 
Pais, a quem devo o melhor 
da minha luta pela vida. 

Agradeço, pois, ao Snr. 
Correspondente a sua ama- 
bilidade e agradeço também 
de um modo muito especial, 
o facto de se ter referido à 
justiça que será feita ao 
povo de Gomide com a 
instalação dum Posto tele- 
fónico, assunto a que já 
dispensei a minha atenção, 
más que. infelizmente, en- 
controu como obstáculo a 
falta de facilidade para ser 
concedida a prioridade pa- 
ra melhoramento, não obs- 
tante os motivos que foram 
expostos pela Junta de fre- 
guesia perante quem de di- 
reito. Segundo fui informa- 
do, particularmente, os pe- 
didos de prioridade têm 
sido em grande número, mas, 
se por um lado assim tem 
acontecido, com certeza que 
se deverá verificar, por ou- 
tro lado, que as necessida- 
des dos interessados deve- 
rão variar em quantidade e 
em qualidade, isto é, deve- 
rão ser diferentes, por que 
enquanto uns vivem em lo- 
calidades mais favorecidas 
pela sua situação geográfica, 
outras, pelo contrário, como 
os de Gomide, nem ao me- 
nos têm essa vantagem. 

De resto, é muito antiga 
a preocupação do homem 
ter necessidade de comuni- 
car com o seu semelhante 
a grandes distâncias, pois 
que até os próprios selva- 
gens o fazem por meio dos 
seus processos primitivos, 
entre, os quais o dos 
tambores, seguindo-se a es- 
tes os dos estafetas e das 
malas-postas até às comu- 
nicações por espelhos, sina- 
lizações com bandeiras, etc. 
Depois disso, com a des- 
coberta do telégrafo, em 
1844, seguinda da desco- 
berta do telefone, em 1876, 
as comunicações dessa na- 
tureza vieram beneficiar, em 
alto grau, as populações 
continentais e transconti- 
nentais, invenfando-se para 
estas o primeiro cabo íele 
gráfico submarino, em 1851. 

Mais tarde, em 1896, 
principiou a funcionar a 
telegrafia e a telefonia sem 
fios e com estas maravilhas 
do progresso, prodigiosas 
criações do cérebro humano, 
abriram-se todos os hori- 
zontes para a circulação do 

pensamento cuja expansão 
tem progredido em ritmo 
acelerado. Perante este con- 
junto de circunstâncias, ex- 
pressiva manifestação da 
vida progressiva dos povos, 
não será de estranhar que 
o povo de Gomide — que 
só nos últimos anos princi- 
piou a ser considerado filho 
da mesma Mãe Pátria, por 
que vivia sob o signo do 
abandono — peça um Posto 
telefónico e a prioridade 
para o mesmo, atendendo 
às razões que foram expostas 
superiormente e com funda- 
mento na verdade que nin- 
guém poderá contestar, pelo 
menos de boa fé. Por assim 
acontecer, mais sensibilizado 
fiquei com a interferência, 
nesse assunto, do virtuoso e 
zeloso Pároco de Sande, 
Senhor P.e Salvador, que 
julgo ser o Correspondente 
a quem atrás me refiro, e 
que, expontânea e desinte- 
ressadamente, se manifestou 
defensor dessa aspiração da 
freguesia de Gomide, consi- 
derando-a justa e, portanto, 
digna de ser atendida, co- 
mo justo é também o pedi- 
do da prioridade para a 
respectiva instalação no es- 
tabelecimento do sr. Acá- 
cio de Araújo, onde já se 
encontra a Caixa do Correio. 

Dizem-me que o deferi- 
mento desse pedido depen- 
de de Sua Ex cia o Ministro 
das Comunicações e, sendo 
assim, daqui me dirijo a tão 
ilustre membro do Governo 
para Lhe suplicar, em nome 
do sacrificado povo de Go- 
mide, o referido deferimento, 
anteriormente pedido pelas 
vias legais. 

Mário Meneses 

Arciprestado 

de Vila Verde 

Lembro ao Rev. do Cle- 
ro deste Arciprestado que o 
retiro mensal e a palestra 
deste mês de Março, reali- 
zam-se no Seminário da 
Torre, no dia 13, respecti- 
vamente às 10,30 e 13,30 
horas. 

O ARCIPRESTE 

Cónego Domingos Peixoto 
da Costa e Silva 

Atenção 

O nosso Aniversário 

A próxima publicação de 
«O Vilaverdense» sexi no dia 
19 de Março, data do nosso 
2.° Aniversário. Desejámos 
apresentar nessa ocasião um 
número especial. Quería- 
mos ver presente nas pági- 
nas do nosso jornal a de- 
dicada colaboração dos 
nossos estimados amigos 
e benfeitores. A todos os 
correspondentes p e d imos 
que se interessem para que 
seja solenemente festejado 
mais um aniversário dum 
jornal que desde a primeira 
hora procurou servir os 
interesses do nosso Conce- 
lho, 

O Alcoolismo 

(Continuação do número anterior) 

O alcoólico gera filhos 
tuberculosos, raquíticos e 
idiotas. 

Quantas raparigas que so- 
nhavam com um lar modelo, 
que fosse um santuário, um 
céu na terra, encontram, a 
poucos dias de casadas, um 
demónio e um inferno vivo. 

A sua própria saúde res- 
sentiu-se; os seus filhos que 
ela idealizava uns anjos, 
são raquíticos, anémicos e 
atrofiados. Uma lástima. 
Melhor não tivessem nasci- 
do ! 

Enfim, todos nós, mais 
ou menos conhecemos uma 
família alcoólica. 

Outra consequência ne- 
fasta do alcoolismo é a de- 
generescência moral e espi- 
ritual, declínio na oração 
no espírito de caridade e 
nos exercícios religiosos 

O alcoólico, a pouco e 
pouco, esquece-se que tem 
uma alma para salvar, que 
tem deveres a cumprir para 
com Deus que o criou e a 
quem pertence, para com a 
família de que faz parte e 
para com a sociedade em 
que está integrado. 

Moralidade do alcoolis- 
mo — A principal conse- 
quência é a que afecta a 
parte moral, ou seja a que 
diz respeito à alma. 

Escreveu alguém que 
«todo o homem que perma- 
nece uma hora ou mais in- 
consciente, por efeitos do 
álcool, incorre em culpa 
grave». 

Quantos pecados se co- 
metem por esse mundo fora! 

Mas, dirá alguém; os 
animais inferiores também 
se podem embebedar e no 
entanto não se lhes pode 
atribuir culpabilidade ? 

E' bem conhecido aque- 
le caso em que um animal 
de carga, emprestado a um 
borrachão, encontrando-se 
perto dum lagar, enterrou 
nele o focinho e sorveu 
mosto até cair e o dono foi 
encontrá-lo no mesmo esta- 
do em que encontrou o 
homem a quem o empres- 
tou- 

E, no entanto, o animal 
não peca. 

Por quê? 
— A culpa está na ordem 

directa da liberdade. O ani- 
mal irracional não é livre; 
obedece apenas ao instinto 
fisiológico e natural da con- 
servação. Procura satisfazer 
as exigências do seu orga- 
nismo. 

O animal não pensa, é 
destituído de razão, não 
delibera nem escolhe. Estas 
faculdades são exclusivas 
do homem. 

O animal age sem ver 
onde está o bem e o mal, 
sem discernir os conceitos 
de culpa e de virtude ou 
perfeição. 

A responsabilidade está 
na ordem directa da liber- 
dade. Quando esta não 
existe, necessariamente te- 
mos que excluir aquela. 

O animal inferior não 
conhece os males que acar- 
retam muitas vezes, os seus 
actos nem o bem que lhes 
traria a abstinência dos 
mesmos. 

O animal é desprovido 
de razão; esta pertence, tam- 
bém, exclusivamente ao ho- 
mem; logo, no animal não 

encontramos actos de von- 
tade, mas actos mecânico- 
-nsiológicos. 

Só o homem tem uma 
( msciência e uma razão 
que lhe indicam qual o ca- 
minho a seguir, que lhe 
dizem onde está o bem e o 
mal, que o incitam, animam 
e aprovam quando praticam 
o bem e o censuram quan- 
do praticam o mal. 

Logo, só o homem é 
responsável pelos seus actos 
quando não coagido e terá 
de dar deles severas contas 
a Deus. 

Um cão embriagado não 
se parece com um homem 
em igual estado. Existe no 
homem, além do mais, o 
elemento voluntário, pelo 
menos no alcoolismo inci- 
piente, ou seja, nas primei- 
ras bebedeiras. 

Existe a decisão volun- 
tária de beber e nesta de- 
cisão é que está toda a 
culpa e toda a responsabi- 
lidade dos seús actos du- 
rante a primeira embriaguês 
e todas as seguintes- 

(Continua na 3.«i pág.) 

Péla Mãmmisfaaça® 

Novos assinantes 

José da Silva, do Cana- 
dá, por intermédio do Rev. 
Reitor do Alívio, que pa- 
gou adianíadamente a sua 
assinatura; D, Maria Júlia 
Estrada Pereira de Sousa, 
de Novegilde, por intermé- 
dio do Rev. Pároco; Abílio 
Fernandes de Abreu, de. 
Duas Igrejas; Manuel Joa- 
quim Pinheiro, Manuel Pe- 
reira Dias e Armindo de 
Amorim, de Pedregais; e 
Angelo de Oliveira Costa, 
do Porto, todos por inter- 
médio do nosso correspon- 
dente e assinante João Evan- 
gelista Pinheiro Lopes, re- 
sidente em Braga. 

Assinantes que pagam 

De s-58 a 3-59: Hilário 
António da Silva Oliveira, 
de Cervães; José Malheiro, 
D. Lisia Torres Sousa Lima 
e Manuel Gomes de Olivei- 
ra, de Prado; 

De 1-57 a 1-58: D. Alda 
Alice Martins Pereira, de 
Setúbal; e Domingos Quin- 
tão do Vale, da Laje; 

De 2-57 a 2-58■ José Joa- 
quim de Ara Pereira, do 

iR 

III Saiaim imarlins» 

(A NINGUÉM...) 

Quem não conhece insignes «fundadores» 
De obras notáveis «que ninguém faria» ? 
Nem mesmo o Capitólio existiria 
Se não surgissem esses grasnadores! 

Olhai-os quando passam, zumbidores, 
Ao volante da «Espada» luzidia, 
Talvez sonhando com qualquer Maria 
Que suspira da granja entre os verdores!. 

Entre tantas ilustres sumidades 
Que enxameiam aldeias e cidades, 
Conheço aqui dois melros luzidios: 

—- A um deles, neste Livro, escrito a esmo, 
Vamos tentar fazê-lo num torresmo 
Que nem agrade aos próprios cães vadios.,. 

(Do Livro 'Importâncias sem importância'», 
a entrar rio prelo) 

CARLOS DE VILAR 

Santuário de Nossa 

J 

O movimento registado 
durante estes meses de in- 
verno diz-nos claramente 
que a devoção a Nossa Se- 
nhora do Alívio não é ape- 
nas uma devoção que se 
resume ao dia da grandiosa 
peregrinação anual. Duran- 
te todo o ano, mas espe- 
cialmente ao domingo, de- 
zenas de peregrinações, mes- 
mo em dias chuvosos aqui 
aparecem e sem outro in- 
tuito sairam das suas casas. 
Vêm aqui trazer os seus vo- 

Senhora do Alívio 

tos e esmolas. Dentre todos 
sobressai a gente do lado 
do mar: Póvoa, Esposende, 
Vila do Conde e outras ter- 
ras onde Nossa Senhora do 
Alívio é invocada em mo- 
mentos verdadeiramente trá- 
gicos. Quase se pode apal- 
par o revigoramento da pie- 
dade sinceramente mariana 
em volta do nosso Santuá 
rio. 

Os que por aqui passam 
lembram às vezes episódios 
de tempos idos e compa- 
rando-o ao incremento 
actual quer nas obras do 
Templo quer na organiza- 
ção e disciplina de parte 
religiosa louvam tudo aqui- 
lo que se faz para maior 
honra e glória de Maria San- 
tíssima. Só resta que Vila 
Verde saiba compreender a 
grande honra que lhe 
advém de possuir este San- 
tuário. 

Alívio; José Maria da Silva, 
de S. Miguel de Oriz; Er- 
nesto Marques Pereira, de 
Lisboa; e Artur Alberto 
Dias de Lisboa; Manuel 
Correia^ de Parada de Ga- 
tim; 

De 3-57 a 3-58; Palmira 
Gonçalves e Filhos, Caroli- 
na de Araújo Valente, José 
Maria Feneira de Oliveira 
e Manuel José da Silva, da 
Laje; Avelino Dias Peixoto 
e Alberto Pereira Pinto Sa- 
bogueiro, de Lisboa; Ave- 
lino de Sousa Braga, de 
Goães; Manuel Dantas, do 
Porto, António Barbosa da 
Costa, Dr. João Maurício 
Torres Fernandes Salgueiro, 
Dr. Francisco Eusébio Prie- 
to, José Amaro Gomes, Olí- 
via da Conceição Abreu, 
Manuel Loureiro de Sousa, 
José da Cunha Torres Fer- 
nandes, Américo Alves Pa- 
checo e Adelino da Mota, 
todos de Lisboa; P. José 
Nunes Monteiro, Pároco de 
Freiriz; António Rodrigues 
Peixoto e Armando Rodri- 
gues Peixoto, de Afães, An- 
tónio Joaquim Pereira, de 
Covas; Manuel Lopes, de 
Duas Igrejas e Manuel de 
Freitas de Braga; 

De 4-57 a 4-58: D. Isa- 
bel Ferraz Pinheiro, de Sou- 
telo; José Augusto de Sou- 
sa. de Braga; Damião de 
Jesus Marfins, de Vaidreu; 
Domingos Ferreira, de Bra- 
ga; 

De 5-57 a 5-58: José 
Fernandes Pereira, de Vai- 
dreu; Mário da Silva Gon- 
çalves, e Mário Almeida 
dos Santos, de Lisboa. 

De 6-57 a 6-58: José Al- 
ves da Mota, de Lisboa. 

De 8-57 a 7-58: Firmino 
Correia, de Parada de Ga- 
tim. 

De 9-57 a 9-58: Francis- 
co Mendes Correia, de Tu- 
riz. 

De 10-57 a 10-58: Do- 
mingos Augusto Alves e D. 
Sereza da Glória Correia, 
de Lisboa; P. Manuel Gon- 
çalves Lomba, Pároco de 
S. Miguel de Carreiras; Ma- 
nuel António da Silva, de 
Braga; Domingos Fernandes, 
de Parada de Gaíim; e Ade- 
lino Vilela, de Braga. 

i i' ( 
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O bom católico 

e a liirim 

A Santa Igreja instituin- 
do o tempo quaresmal pre- 
para os católicos para uma 
comemoração condigna do 
mistério pascal. E', pois, 
necessário que cada um sai- 
ba integrar-se consciente- 
mente nesta quadra do ano 
litúrgico. Não apenas exte- 
rioridades, mas sobretudo 
uma autêntica renovação 
interior. Estamos no tempo 
da desobriga e outros de- 
veres. 

Portanto, o bom católi- 
co prepara-se para uma 
confissão sincera dos seus 
pecados, apresenta-se ao 
ao seu pastor para ser exa- 
minado na doutrina cristã e 
se ainda o não fez toma as 
bulas e não se esquece de 
cumprir os outros preceitos 
da Santa Igreja que urgem 
nesta ocasião. 
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Vilarinho 
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or educativo junto do 
povo. 

Deste cantinho do Vila- 
verdense a Portela testemu- 
nha mais uma vez a sua 
simpatia e o seu reconheci- 
mento ao Ex.mo ISenhor 
Presidente da Câmara Mu- 
nicipal e promete guardar 
as suas palavras tão anima- 
doras. 

As organizadoras desta 
récita aproveitam esta oca- 
sião para mais uma vez 
testemunharem o seu reco- 
nhecimento sincero ao Sr. 
Abel Pereira, que gentil- 
mente cedeu a sua casa 
para nos servir de «teatro». 
O nosso agradecimento es- 
tende-se também a todas 
as pessoas que nos ajudaram 
com as suas ofertas e traba- 
lho, para que tudo corresse 
com brilho. 

Não poderíamos deixar 
passar em branco o nome 
da S.ra D. Maria da Glória, 
esposa do Sr. Coronel Oli- 
veira, que foi incansável, 
pondo à nossa disposição 
tudo o qpe estava ao seu 
alcance. Às Ex.mas Sr.as D. 
Beatriz de Sousa e D. Te- 
resa Rodrigues, agradece- 
mos também os saborosos 
bolinhos de bacalhau que 
tanto despertaram o apetite 
dos mais gulosos, durante 
os intervalos da nossa ré- 
cita. A todos o nosso mudo 
obrigado. 

missa subiu ao púlpito o 
mesmo orador do tríduo que 
pregou o sermão do Santís- 
simo Sacramento, começan- 
do por descrever magestral- 
mente a Rússia dos tempos 
do Imperador Napoleão e a 
Rússia dos nossos dias. 

A seguir começou uma 
hora de adoração presidida 
qelo Rev.do P.e Âbel Mo- 
rais, pároco da Portela do 
Vade. V igreja encontrava- 
se repleta de fiéis tanto des- 
ta freguesia domo de Atães, 
Sande, e Rào Cristóvão do 
Pico. As 9 horas realizou- 
-se outro turno de Adoração 
agora presidida peio Rev.do 
P.e Alfredo Soares Noguei- 
ro, pároco de São Paio do 
Pico, continuando a Igreja 
completrmente cheia de ado- 
radores. Das dez horas até 
à meia noite presidiu à ado- 
ração o Rev.do P. Salvador 
Araújo de Sousa, pároco de 
Sande e filho da nossa fre- 
guesia. 

Desde a meia noite até 
às 4* horas da manhã presi- 
diu à adoração o nosso pá- 
roco. 

Desde as 4 horas até às 
sete esteve junto no altar o 
ilustre pregador do tríduo 
que mais uma vez prendeu 
a atenção dos adoradores 
do Senhor com várias con- 
siderações ácerca dos mis- 
térios do rosário. 

ns sete horas encontra 
va-se de aovo na nossa igre- 
ja s Rev.do Pároco de San- 
de para celebrar a santa 
Missa pela alma de seu 
pai e irmão. 

No fim da mesma este- 
ve junto do altar do Senhor 

para presidir à adoração até 
ao meio dia. 

Desde esta hora até à 
tarde mais uma vez o nos- 
so páaoco presidiu à ado- 
ração, fazendo considera- 
ções oportunas àcerca da 
devoção ao Santíssimo Sa- 
cramento. 

Ás cinco e meia da tar- 
de do dia 10 de Fevereiro 
iniciava-se a celebração da 
santa missa para conclusão 
do Sagrado Lausperene que 
foi mais uma página brilhan- 
te na história religiosa de 
Vilarinho. 

Tanto durante a noite 
como durante o dia lá vimos 
gente nova e venerandos 
velhinhos corcovados pelo 
peso dos anos e pelas doen- 
ças. Já assistimos ao Sa- 
grado Lausperene em várias 
freguesias e verificamos que 
os filhos desta freguesiv não 
se deixaram vencer em de- 
dicação por esta devoção 
eucarística. Para concluir 
vamos terminar com as pa- 
lavras do prégador do trí- 
dno:—Feliz a pessoa que se 
lembrou da instituição do 
Sagrado Lausperene na nos- 
sa gloriosa Arquidiocese. 

Fazemos ardentes votos 
para que o Senhor abençoe 
esta freguesia e esta região 
de Regalados. 

VISITANTE - Cumpri- 
mentamos nesta freguesia 
a Senhora Luzia Meireles 
Peixoto, inteligente regente 
escolar que tem estada em 
comissão numa- freguesia 
do concelho de Guimarães 
e que tem desempenhado 
com brio a spa espinhasa 
missão—C. 

NOTAS DE LISBOA 

Prof. Dr. Alvaro Machado Vilela 

Pelo último número de 
«O Vilaverdense», fiquei a 
saber que Associação Jurí- 
dica de Braga tomou a ini- 
ciativa de uma homenagem 
à memória do Professor Dr, 
Álvaro Machado Vilela, e 
ainda que, com a presença 
do Senhor Ministro da Jus- 
tiça, se associam a essa 
homenagem as Câmaras 
Municipais de Braga e de 
Vila Verde. 

A iniciativa em referên- 
cia é justíssima. Na verda- 
de, o Professor Dr. Macha- 
do Vilela foi um jurista ilus- 
tre, conhecido nas faculda- 
des de Direito nacionais e 
estrangeiras como um dos 
mais notáveis técnicos de 
Direito Internacional e de- 

Cantinho dos nos- 

sos assinantes 

(Continoação da l.a pág.) 

De 11-57 a 11-59: P. Ar- 
mando da Costa, Pároco de 
Valdreu. 

Ainda de 10-57 a 10-58: 
Manuel Alves, de Lisboa e 
Manuel Martins, de Valdreu. 

De 12-57 a 12-58: D. 
Maria Teresa Soares Sousa 
Lima Almiro e Castro, da 
Beira Alta. 

De 3-56 a 3-57: José 
Brito e Porfírio Brito, de 
Valões; João António de 
Oliveira. José Afonso Pe- 
reira e Viklino Pereira, de 
Cervães. 

sempenhou com aprumo e 
saber importantes funções 
públicas. A tais qualidades 
aliava outra de não menor 
expressão; a de inteireza de 
carácter, sempre revelada. 
Na pessoa do falecido Pro- 
fessor intregrava-se'pois um 
conjunto de valores fora do 
vulgar. Ninguém, portanto, 
deixará de reconhecer o 
fundamento da projectada 
homenagem. Acertadamente 
dizia-se ainda na notícia a 
que aludo, que a melhor 
das homenagens seria, con- 
tudo, a construção do novo 
Hospital da Misericórdia de 
Vila Verde-obra por que 
tanto lutou o homenageado. 

Tudo isto está certo. 
Simplesmente, ocorre per- 
guntar quando é que Vila 
Verde lhe presta também a 
sua homenagem. As terras 
não podem esquecer a me- 
mória dos seus filhos ilus- 
tres, os que^ de qualquer 
modo, contribuem para a 
valorização das mesmas, de- 
fendendo os seus legítimos 
interesses, apoiando, com o 
valor próprio, as suas justas 
aspirações. Muitíssimas ter- 
ras têm perpetuado, de 
qualquer forma material, a 
memória de figuras que não 
atingiram a altura do Pro- 
fessor Machado Vilela" 

Parece-me estar uma dí- 
vida em aberto, cujo paga- 
mento se impõe. 

REGIONALISMO 

Já tive ocasião de aludir 

í 

À Quaresma 

(Mofas e aponfamentos) 

A quaresma começa na 
quarta-feira de cinzas e pro- 
longa-se até ao domingo de 
Páscoa. 

Afirmam alguns autores, 
que é de tradição apostóli- 
ca e foi instituída em memó- 
ria do jejum de Cristo, no 
deserto. 

O cânone V do Concílio 
de Niceia (325) impõe a 
observância da quaresma, 
como uma disposição vigen- 
te e os escritores eclesiásti- 
cos aludem a ela porque já 
era observada. 

O espírito que anima 
esta quadra litúrgica pode 
resumir-se em três palavras: 
oração, penitência e esmola 
espiritual e temporal. Por 
outras palavras: penitência 
e expiação, eis a caracterís- 
tica deste tempo. 

Nos séculos passados, a 
quaresma era mais austera e 
rigorosa do que actualmente; 
os nossos bisavós não co- 
miam carne durante todo 
este tempo, nem coisa que 
proviesse de animais de san- 
gue quente, como queijo, 
manteiga e leite, e só co- 
miam ao sol posto. Tal era 
a disciplina da Idade Média. 
O concílio de Toledo de 
653 excomungava aqueles 
que a írangredissem. 

No tempo de Carlos Mag- 
no era até um delito casti- 
gado pela lei civil. Durante 
a quaresma era suprimido 
tudo o que, mais ou menos, 
impedia o recolhimento e 

l era contrário ao espirito de 
penitência. 

Fechavam os tribunais, 
eram proibidos os espeefá- 
eulos, diversões, até a caça. 

Qualquer operação mili- 
tar, sobretudo a guerra, era 
suspensa durante este tempo. 

Aos cônjuges era aconse- 
lhado a continência. Daí o 
vestígio do costume ainda 
vigente da suspensão das 
bênçãos nupciais. 

O namoro era automáíi- 
camente interrompido. 

A abstinência era rigo- 
rosíssima. Só o Papa a po- 
dia dispensar. No século 
XIII o Arcebispo de Braga 
recorreu a Inocêncio III pre- 
guntando o que devia impor 
aos seus diocesanos em com- 
pensação da abstinência que 
se viam impossibilitados de 
guardar em razão da penú- 
ria de víveres. 

Até ao século IX o je- 
jum só permitia uma refei- 
ção ao dia. Com o andar 
do tempo foi introduzida 
uma pequena refeição, à noi- 
te, chamada colação. 

Mais farde, suavizando o 
primitivo rigor, foi permiti- 
do tomar alguma coisa de 
manhã. Nas Constituições 
Sinodais de D. Sebastião 
de Matos de Noronha, de 
1639, havia esta disposição 
para o tempo da quaresma: 

«Amoestamos, e sob pe- 
na de excomunhão manda- 
mos aos Almofaseis, e a 
quaisquer outros nossos offi- 
ciaes desta nossa Cidade, 
Villas, Lugares, Coutos, e 
Concelhos deste nosso Arci- 
prestado a que isfo perten- 
cer, que ordenem, e provejão, 
que se não venda carne nos 
açougues, praças, ruas, nem 
nas casas na Quaresma, sal- 
vo a que for necessária pam 
os doentes. 

E outro sim amoesfamos, 
e mandamos a todas as pes- 
soas que neste nosso Arci- 
prestado tiverem estalagem, 
taberna, venda, ou derem 
pousadas em sua casa, ou 
de comer a caminhantes, ou 
moradores da terra, que não 
consintâo que algua pessoa 
coma carne nos ditos luga- 
res, nem lha vendão para 
ahi, ou em outra parte a 
comerem na Quaresma, ou 
nos dias em que hé proibido 
comella: salvo mosírando- 
-Ihe para isso licença in 
scriptis nossa, ou de nossos 
officiaes, ou do seu Reytor, 
ou Cura. E quemquer que o 
contrario consentir, ou fizer. 

se lhe dará a pena que por 
sua culpa merecer. 

Era assim a disciplina 
religiosa desses tempos âfi 
fé e fervor cristão. 

Actualmente a Quaresma 
é muito fácil, está imensa- 
mente suavizada, em Portu- 
gal, em virtude dos indultos 
pontifícios que nenhum fiel 
cristão se deve dispensar de 
tomar. 

Não obstante, deve no- 
tar-se que o exterior da li- 
turgia da Quaresma é todo 
de penitência, de dor, de 
luto: cor roxa dos paramen- 
tos, ocultação das sagradas 
imagens, ausência de flores 
nos altares, silêncio dos or- 
gãos, efe!... As pessoas ido- 
sas contam, como no seu 
tempo, era observada a Qua- 
resma, 

Ninguém faltava à desar- 
risca da Doutrina. 

Não se cantavam canti- 
gas profanas, não se faziam 
festas de arraial, nem se 
queimavam foguetes. Nin- 
guém se atrevia a namorar. 

Punham-se de parte os 
trajos de cores garridas e 
vestia-se de escuro ou de 
luto. Pois parece que até o 
firmamento veste de lufo e 
o sol, quase sempre anda 
discretamente velado, du- 
rante esta época do ano. 
Os próprios passarinhos pa- 
recem cantar de modo dife- 
rente. 

Nalgumas localidades ve- 
rifiquei que ainda se conser- 
vava,bem arreigada, a tra- 
dição de os fiéis, durante 
o tempo Quaresmal, irem 
cada um por sua vez, ao 
presbitério cumprir as três 
desobrigas, a saber: satisfa- 
zer os direitos paroquiais, 
tomar os indultos e dizer a 
doutrina. A' desobriga, pro- 
priamente, dita, ninguém 
faltava. 

Os faltosos eram apon- 
tados. A devoção da via- 
-sacra era fervorosamente 
praticada, em público e em 
particular. 

A atestá-lo estão os cal- 
vários, com os respectivos 
cruzeiros de pedra, de pé, 
nalgumas freguesias, noutras, 
caídos pelo chão, mutilados, 
ao abandono, talvez: algum 

a servir de esteio em rama- 
da visinha 1.. . 

Veja-se como era obser- 
vada a quaresme em algumas 
paróquias. 

Em Escariz, S. Martinho, 
num ou outro ano, havia 
sermões quaresmais, faziam- 
-se vários clamores e prafi- 
cava-se a devoção da via- 
-sacra. Lá estão os cruzeiros 
levantados em direcção ao 
calvário, ou lugar das cruzes, 
como lhe chamam e onde 
termina. 

Em Escariz, S. Mamede, 
além doutros clamores orde- 
nados do Costumeiro, faz-Se 
um em todos os sábados da 
Quaresma; em dois ou três 
lugares, todos os dias, às 
vinte e uma horas se ouve a 
toada dolente de «botar as 
Almas^. Há um século tal- 
vez, ainda se faria o exercí- 
cio da via sacra em volta da 
igreja e no adro onde se 
erguiam as respectivas cru- 
zes das quais só restam al- 
guns pedaços!... Também 
houve Cruzeiro paroquial, 
como se vê em rodas as 
freguesias. Dava o nome ao 
respectivo local. Em 1680, o 
visitador mandou reparar o 
caminho «desde o cruzeiro à 
Igreja'». Desapareceu e igno- 
ra-se o destino que teve I 
O mafarrico não quer nada 
com as cruzes... 

Em Ereiriz, antigo Couto, 
com duas paróquias, a ac- 
tual de Santa Maria, e a 
extinta de S. João, engloba- 
da na primeira, ferra notá- 
vel pela sua história que 
seu pároco anda a escrever 
a quaresma também era par- 
ticularmente observada. Do 
seu Costumeiro, da segunda 
metade do século XVIII, 
consta o número de clamo- 
res que neste tempo faziam. 
Ei-los. 

1.°, na primeira sexta- 
-feira da quaresma, à Se- 
nhora-a-Branca, com sua 
reza na igreja; 

2.o, no primeiro sába- 
bo, na igreja, com missa; 

3.o, no segundo sába- 
do, idem, idem; 

5 o, no quarto sábado, 
um em S. Martinho e ou- 
tro em S. Mamede, com 
missa; 

6,o, no quinto sábado, 
um em S. Sebastião da 
Rilheira (Oleiros), outro 
em S.ta Marta e outro na 
igreja, com missa; 

7. o, no sexto sábado, 
um em S. Bento, outro 
na Senhora da Pena, e 
outro na igreja de S. Mi- 
guel de Carreiras, com 
missa. Outros, fora deste 
tempo. 

A 3 de Maio, a Santa 
Cruz, na igreja. 

A 24 de Junho, a S. 
João, idem. 

A 25 de Julho, a S. Tia- 
go, na igreja de Ateães. 

A 29 de Julho, a S.ta 
Marta, na sua capela. 

A 30 de Setembro, a 
S, Jerónimo na sua cape- 
la. A 11 de Novembro, a 
S. Martinho, em Escariz. 

A 30 de Novembro, a 
S.to André na sua capela, 
em Moure. 

Sem dia marcado, à 
Senhora das Areas, com 
cinco voltas. A julgar pe- 
lo número de clamores, 
certamente ainda haveria 
outras práticas religiosas, 
na tradição paroquial, 
com que os fiéis de Erei- 
riz santificavam a quares- 
ma, Apenas menciono o 
que me ficou na memó- 
ria da fugidia leitura do 
referido costumeiro. 

E ali, depois de redi- 
gido, foi assinado, em 
13-3-1763, pelo Abade — 
João Pedro do Valle e 
Abreu, pelos seis eleitos, 
e por mais trinta e quatro 
fregueses, no total de 
quarenta assinaturas, pa- 
ra ficar a valer como lei 
da freguesia. Cito esta cir- 
cunstância porque conhe- 
ço vários Costumeiros que 
não foram assinados pe- 
los respectivos fregueses, 
como lá consta terem-se 
recusado para não ter 
aquele carácter de obriga- 
toriedade! 

E' muito curiosa e in- 
teressante a tradição da 
fuga da imagem de Nossa 
Senhora da Torre para 
Braga que primitivamen- 
te era venerada na sua 
igreja de Santa Maria de 
Ereiriz e à qual o abade e 

neste jornal à importância 
do regionalismo. Não me 
parece, portanto, oportuno 
repetir afirmações já feitas. 
No entanto, não quero dei- 
xar de referir a intensifica- 
ção da actividade da Casa 
do Minho. Eu confesso que 
não sou sócio porque não 
disponho de tempo dispo- 
nível para frequentar a sede; 
mas acompanho, pela Im- 
prensa, a boa-vontade que 
os dirigentes estão a mani- 
festar. Nos órgãos da agre- 
miação há pelo menos um 
representante de cada con- 
celho da Província e, por 
conseguinte, um do conce- 
lho de Vila Verde. Se o im- 
pulso que está a ser dado 
à Casa do Minho não esmo- 
recer, creio que a nossa rç- 
gião muito poderá lucrar, 
em vários aspectos, com a 
acção do Organismo. 

Miguel da Cunha 

As mais lindas rosas 
de Portugal 

As mais famosasárvores 
de frutos 

krvores (loreslai 
— Construção d 
Jardins e Parque 

Consulte o noss, 
catdloçto que 
enviado grátis- 

Moreira da 
Silva & F.os, L.* 

Rua D. Manuel II, 55—PORTi 

Assinem 

e propaguem 

o Vilaverdense 

os seus paroquianos ti- 
nham muita devoção. 

O povo da freguesia 
não esquece a tradição 
que vem mencionada no 
primeiro fascículo da pu- 
blicação «Alminhas, Ni- 
chos e Cruzeiros de Por- 
tugal». 

Hoje em dia, falar a 
certa classe social da ne- 
cessidade de fazer peni- 
tência, de observar o je- 
jum e a abstinência é fa- 
zer-lhes perder a cabeça, 
ou como quem lhes fala 
no diabo. São capazes de 
afirmar que estas coisas 
são anacrónicas, já pas- 
saram de moda. No entan- 
to, há quem jejue e obser- 
ve a abstinência por vai- 
dade, para conservar a 
elegância do seu físico. 
Quantas vezes se é obri- 
gado pela medicina a ri- 
goioso jejum e abstinên- 
cia, a bem da saúde. 

O Divino Mestre man- 
dou fazer penitência, «Se 
não fizerdes penitência to- 
dos perecereis». Há um 
século que a Mãe de Deus 
apareceu em Lourdes e 
recomendou com insis- 
tência se fizesse penitên- 
cia. Em Fátima, fez a mes- 
ma recomendação. Quem 
cerrar os ouvidos a estas 
instantes recomendações 
e não fizer penitência vo- 
luntàriamente, a Provi- 
dência lha obrigará a fa- 
zer com todo o rigor. Que 
gravíssimo jejum e absti- 
nência, que rigorosíssima 
penitência tiveram de fa- 
zer os povos e as nações 
que foram envolvidas nas 
últimas guerras!... 

Haja, portanto, mais 
um pouco de respeito pe- 
lo santo tempo da quares- 
ma. Não se tolerem cer- 
tos abusos que profanam 
estes dias, deseducam e 
até rebaixam as terras on- 
de são consentidos. Como 
católicos que somos e fo- 
mos poupados às calami- 
dades da última guerra, 
procuremos cumprir no- 
bremente os preceitos da 
Santa Igreja e respeitar o 
santo tempo da quaresma, 
- s. 
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Aniversário 

Natalício 

Celebrou mais um ani- 
versário natalício, no pas- 
sado dia 24 de Fevereiro, 
a Ex.ma Sr.a D. Luisa de 
Sousa Araújo, ausente em 
França. 

Como nos anos transac- 
tos, mandou cantar uma 
Missa em acção de graças 
dos benefícios recebidos, 
durante este período de 
tempo. 

Entregou também vinte 
escudos para as despesas 
com a Catequese nesta Vila. 

Belos exemplos nos dá 
a Sra. D. Luísa Araújo, di- 
gnos de serem imitados por 
todos. 

Que o Senhor lhe con- 
ceda longos anos de vida e 
que esteja sempre animada 
de sentimentos tão nobres 
e cristãos. 

Novo lar 

Realizaram o seu casa- 
mento, na igreja paroquial 
desta freguesia, em 23 de 
Fevereiro p. p. Manuel 
Salvador Ferreira da Costa, 
natural de S. Paio de Me- 
relim e Maria Aguiar da 
Silva, natural desta fregue- 
sia de Prado. 

Foram testemunhas Ma- 
nuel Ferreira da Costa e 
João Ferreira da Costa ir- 
mãos do nubente. 

Desejamos ao novo lar 
as maiores venturas. 

Ilcvos cristãos 

Receberam o santo sa- 
cramento do Baptismo, du- 
rante esta quinzena: 

Em 14, Ana, filha de Jo- 
sé de Sousa Araújo e de 
Maria Olinda Martins Ri- 
beiro, residentes no lugar 
de Vilar. 

Foram padrinhos Er- 
nesto Avelino Peixoto e 
Ana Dias de Sousa. 

Em 15, Manuel, filho de 
Domingos Alves Martins 
de Sousa e de Rosa de Oli- 
veira Rodrigues, residentes 
no lugar do Carvalhal. 

Foram padrinhos Ma- 
nuel Dias Peixoto e Maria 
de Sousa Peixoto. 

Em 16, Isaura Maria, fi- 
lha de João de Almeida 
Araújo e de Ana de Olivei- 
ra da Mota, residentes no 
lugar da Ramalha. 

Foram padrinhos, Jacin- 
to Oliveira da Mota e Isau- 
ra Ferreira da Silva. 

No mesmo dia 16, José 
Joaquim, filho de José Go- 
mes Afonso e de Rosa Go- 
mes Geraldo, residentes no 
lugar do Barreiro. 

Foram padrinhos José 
de Araújo Geraldo e Rosa 
Gomes de Macedo. 

Ainda no dia 16, Maria 
Manuela, filha de Manuel 
Fernandes Gomes e de Ma- 
ria Branca Ferreira de Ma- 
galhães Carvalho, residen- 
tes no lugar da Ponte. 

Foram padrinhos Ar- 

mando Avelino Coelho e 
Clementina Fernanda de 
Carvalho Gomes. 

Em 23, Gil Francisco 
Couto Gonçalves, filho de 
Augusto Gomes Gonçalves 
e de Rosa de Lourdes da 
Silva Couto, residentes no 
lugar da Ponte. 

Foram padrinhos Fran- 
cisco de Macedo Couto e 
Rosa Ferreira de Macedo 

Desastre mortal 

Pelas desassete horas do 
dia 17 do p. p. mês de Fe- 
vereiro ,encontrando-se al- 
gumas crianças a brincar, 
no lugar das Caldas desta 
freguesia, foram colhidas, 
subitamente, por um pi- 
nheiro que vitimou Joaquim 
Vieira de Sousa, tendo mor- 
te quase instantânea. 

Era filho único de Fran- 
cisco Lopes de Sousa, au- 
sente em África e de Car- 
men Dias Vieira, residente 
no lugar do Faial, desta 
paróquia de Prado; comple- 
tava oito anos no passado 
dia 28. 

Em sufrágio da sua al- 
ma, mandaram celebrar Mis- 
sas de corpo presente, no 
sétimo dia, com numero- 
sas obradas e no dia em 
que^completaria 8 anos. 

É de salientar um facto 
impressionan e. Como era 
uma criança da catequese, 
um grande número de me- 
ninos e meninas o acompa- 
nharam à sua última mora- 
da. No sétimo dia todos os 
seus companheiros de es- 
cola, juntamente com a sua 
professora, vieram assistir 
à Santa Missa, pedindo a 
Deus pelo seu eterno des- 
canso. 

No mesmo acidente, fi- 
cou gravemente ferido um 
filho do Sr. Pedro Ferreira 
Alves, com algumas fractu- 
ras numa perna. 

Fazemos votos pelas 
suas rápidas melhoras e pe- 
dimos a Deus para que te- 
nha junto de Si o menino 
Joaquim V. de Sousa. 

Os que nos deixam 

No passado dia 17 do 
mês findo, faleceu na sua 
residência em Vilar, com 
86 anos, o sr. José de Sou- 
sa Araújo, tio do sr. José 
de Sousa Ferreira, indus- 
trial de Padaria na cidade 
de Braga, e das Sn.ras D. 
Ana Dias de Sousa e D. 
Maria Olinda Martins Ri- 
beiro Ferreira. Irmão da 
Sr.a D. Maria de Sousa 
Araújo e dos Srs. Francis- 
co e Alberto de Sousa 
Araújo, comerciante na ci- 
dade de Belo Florizonte — 
Brasil. 

Com o Sr. Araújo, de- 
saparecera a grande alma 
que não sabia alardear a 
esmola com que socorria o 
pobrezinho necessitado; a 
figura insigne do Homem 

correcto e estimado, uma 
vez que o seu carácter fran- 
co fôra o traço a sublinhar 
a sua vida. 

O seu sofrimento fora 
grande e longo e Deus, 
amerceando-se dele, quis 
chamá-lo a Si, para lhe dar 
o prémio na Sua Glória! 

A Família enlutada, os 
nossos sentidos pêsames. 

Promoção 

Precedente concurso foi 
promovido a Terceiro Ofi- 
cial de Exploração dos C. 
T. T. o Senhor Mário José 
Alvares von Strin, que se 
encontra colocado em Fá- 
tima como Chefe da Esta- 
ção da CTT daquela loca- 
lidade. 

Despedida 

Com rumo a terras de 
Santa Cruz, despediu-se de 
nós o nosso estimado ami- 
go José Gaspar Gomes 
Soares. 

Na véspera da sua par- 
tida, 20 de Fevereiro findo, 
realizou-se no centro da 
Vila e em casa particular, 
um copo de água, no qual 
estiveram presentes os Srs. 
Alfredo Nuno Fernandes 
do Lago, Quirino de Sousa 
Rosas, José Fernandes Gon- 
çalves, Joaquim de Sá Ma- 
chado, José Ernesto Gon- 
çalves da Silva, Amadeu 
Alves Sondon, Luís da Sil- 
va Gonçalves, Fernando de 
Sá Machado, José de Lemos, 
Domingos da Silva Gonçal- 
ves) António Vasconcelos 
de Araújo, Fernando Fer- 
nandes Gonçalves, António 
José Fernandes Gomes Fer- 
raz, Manuel Baptista Mo- 
reira, César de Sousa Ro- 
sas, Ántónio Baptista Gon- 
çalves Moreira, João Bar- 
bosa, Francisco José de 
Brito, João Machado e ou- 
tros amigos. 

Usaram da palavra vá- 
rios dos presentes, os quais, 
depois de enaltecerem as 
qualidades do José Gaspar, 
apresentaram o voto de boa 
viagem, e de prosperidades 
no grande horizonte que o 
espera. 

Cervaes 

A enxertia aos Domin- 
gos — Muita gente, apro- 
veita os dias santificados — 
bem mal — penso eu ! 

Uns tantos católicos, que 
o parecem só de credo, não 
nos mandamentos como di- 
zia o P. António Vieira, - 
nesses dias, tanto chamam 
quem corte centeio como 
trigo, ou erva no tempo de 
lavrar, como nas épocas de 
enxertar, como agora e no 
verão e reservam dias in- 
teiros, dos de guarda, para 
as enxertias da primavera 
e do verão. 

Bom será que todos os 
jornais, bons ou católicos, 
todos os anos aconselhem 
o povo a respeitar aqueles 
dias destinados ao desconso 
dominical e a santificar os 
dias em que a Igreja proibe 
o trabalho e os destina à 
assistência obrigatóri a à 
missa. 

A tratamento em Prado 
— Quando atravesso as duas 
praças principais desta vila, 
vou sempre disposto a dizer 
aos meus amigos pradenses 
que gostam de admirar fru- 
teiras floridas — que tenho 
à ordem deles, quando as 
pretendam, várias árvores 
de fruta, para dar graça aos 
dois largos, um deles ajar- 
dinado e que ambos mere- 
ciam, podiam e deviam ter 
já flores de amendoeiras, 
ameixoeiras e talvez pece- 
gueiros como noutras ter- 
ras menos importantes já 
se vão vendo em largos e 
que tanto os embelezam! 

Eu penso que se a Câ- 
mara e a Junta, a Casa do 
Povo e o digno regedor de 
Prado, apoiassem esta" su- 
gestão tanto a bem do Tu- 
rismo, essa terra lucraria 
muito em aformoseamento, 
e atrairia o dobro dos visi- 
tantes que percorrem dia a 
dia o país em viagens ou 
passeios recreativos, do 
Minho axé ao Algarve flo- 
rido e útil e agradavelmen- 
te afrufado. 

Que dizem da lembran- 
ça os meus colegas do jor- 
nalismo vilaverdense e bra- 
carense ? 

Bichas contra a econo- 
mia nacional — Em certos 
mezes do ano, todos osv 

portugueses o devem ter 
visto, aflige-nos a praga das 
bichas de os pobres contri- 
buintes terem de ir esperar 
vez de pagar à fazenda os 
avisos qUe as repartições 
de finanças lhe remetem 
pelo correio. 

Se é pena que tanta gen- 
te se queixe de se perder 
esses avisos nas casas onde 
os têm de procurar, muitas 
delas, tabernas, nr,o é me- 
nos para lamentar que os 
nossos trabalhadores vão 
perder o seu precioso tem- 
po, horas e horas, às vezes 
dias seguidos, com prejuizo 
para a economia nacional, 
para a porta das finanças. 

Estou cheio de reclamar 
que em todas as repartições 
se faça como o meu saudo- 
so amigo sr. Albergaria, que 
foi Director de Finanças, 
fez em Pedrogão ir fazer 
a cobrança, às aldeias que a 
peçam, um funcionário de 
finanças, nos meses de mais 
aperto de pagamentos, ou 
enviar os avisos ao presi- 
dente da junta ou ao rege- 
dor, para receber a paga 
dos avisos, que nunca de- 

SULFATO 

DE COBRE 

ALEMÃO E INtxLiS 
Têm para entrega imediata e vendem ao 

melhor preço do mercado 

Maurício Macedo & C.a 

Rua de S. Joào, 96-PORTO 
TeEefone 2365t 
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viam ir parar as tabernas, 
salvo opinião melhor, se 
ma derem ... 

Esta dostrina, merecerá, 
ou não, ser readvogada pe- 
las direcções dos grémios e 
das Casas do Povo, caso as 
juntas ou os regedores a 
não apoiem, por já ter mui- 
to em que pensar? 

Haverá quem goste de 
ver o povo do campo, para 
dar ao Estado o seu rico 
dinheiro, ter de atrazar os 
trabalhos rurais, tão pre- 
ciosos e preciosos à econo- 
mia nacional ? 

E, Já agora — tenham a 
palavra cada um dos meus 
colegas de imprensa, e .., 
tu — leitor amigo \—Cândi- 
do Bacelar. 

Parada de Gatim 

TRIDUO — Efectuou-se 
de 16 a 23 do corrente, o 
tríduo do Sagrado Coração 
de Jesus. 

Foi orador o Rev. P.e 
Augusto Alves, o qual, com 
o seu fervor e entusiasmo, 
fez, que as Pregações fos- 
sem sempre muito concor- 
ridas, e talvez fizesse, com 
que alguns corações perver- 
tidos, chegassem à conclu- 
são de que — Deus nos 
chama... — ...e um fim nos 
espera. 

No dia 22, houve o con- 
fesso para a desobriga e à 
noite realizou-se uma bri- 
lhante procissão, na qual 
cintilavam centenas de ve- 
las. 

Na Ponte Velha, junto 
ao nicho, local donde saiu 
a procissão, o digníssimo 
orador, perante a imagem 
de Nossa Senhora de Fáti- 
ma, proferiu algumas pala- 
vras versando sobre o prés- 
tito que se realizava; se- 
guindo depois para a igre- 
ja paroquial; à entrada des- 
ta, falaram as meninas: Deo- 
linda Fernandes Gomes e 
Felicidade da Cunha Lopes. 
Após a entrada, encerraram- 
-se os actos do dia 22 com 
a benção do SS.mo Sacra- 
mento. 

No dia 23 houve missa 
solene, presidida pelos Re- 
verendos párocos: local, 
Igreja Nova, Oleiros, e Es- 
cariz S, Mamede. Foi can- 
tada pelo distinto grupo 
coral desta freguesia. De 
tarde saiu a procissão Eu- 
carística sendo bastante con- 
corrida pelos habifantesdes- 
ía freguesia e circunvizi- 
nhas. 

CASAMENTO - Con- 
sorciaram-se na igreja pa- 
roquial desta freguesia, no 
dia 15 do corrente, o sr. 
António Rodrigues Morais e 
a Sr.a D. Laurinda Fernan- 
des Correia, ambos desta 
freguesia. 

Foi escolhido, para pa- 
drinho, o conceituado co- 
merciante desta freguesia, 
snr, Vitorino Gomes Pinto, 
e para madrinha, a Sr.a D. 
Guilhermina Fernandes Pin- 
to, sua esposa. 

Ficaram a viver na riso- 
nha moradia da noiva. 

Aos noivos, dotados de 
boas qualidades morais e 
oriundos de boas famílias, 
desejamos do coração um 
futuro cheio de felicidades. 

ANIVERSÁRIOS — No 
dia 2 do p. futuro festeja o 
seu aniversário natalício o 
sr. Mannel Barbosa Lourei- 
ro, actualmente residente no 
Brasil — Felicidades. 

Festeja também o seu 
aniversário natalício a gen- 
til menina Glória da Cunha 
de Sousa Barros. 

Um feliz «ad muitos an- 
nos» são os nossos votos. 

Cabanelas 

Realizou-se no passado 
dia 2 de Fevereiro a tradi- 
cional cerimónia da'entrege 
da Cruz, nesta freguesia. 

Foram mordomos os 
Srs. Manuel Joaquim Fer- 
nandes Gomes e Manuel 
Gomes de Azevedo. 

TERCEJRA PAGIMA 
n ri m 

Pegaram às lanternas os 
srs. Bento Araújo de Oli- 
veira e António de Sousa. 
No fim da cerimónia reali- 
zou-se na casa dos mordo- 
mos o já tradicional copo 
de água, ao qual assistiram 
umas centenas de convida- 
dos. 

— Realizou-se também 
no passado dia 23 de Feve- 
reiro, o Dia do Emigrante. 

Da parte de manhã hou- 
ve missa solene na Igreja 
Paroquial, fazendo o nosso 
Rev.mo Pároco uma brilhan- 
te alocução alusiva à festa 
impressionando vivamente 
os fiéis pela maneira objec- 
tiva como tratou o assunto. 

Da parte de tarde houve 
adoração e exposição do 
Santíssimo Sacramento com 
o trono feèricamente ilumi- 
nado o que veio dar enor- 
me solenidade ao acto. 

— Vindo de terras nor- 
te-americanas encontra-se 
nesta sua querida terra o 
Sr. Manuel do Penedo que 
aqui veio passar as suas 
férias junto da família. -C. 

O Alcoolismo 

(Continuação da página 1) 

Note -se no entanto, que 
um alcoólico puro não é 
responsável pelo facto de 
beber em demasia; a sua li- 
berdade está afectada por 
forma anormal; vive debai- 
xo duma obsessão psíquica 
que o leva a prevaricar e a 
permanecer no mal. 

O alcoólico não pode 
deixar de beber sem um 
auxílio extrínseco por falta 
absoluta de auto-domínio. 

Ao contrário do ébrio, 
vive em tão precários con- 
dições morais e fisiológicas 
que nem pode viver sem o 
álcool nem com o álcool. 
A princípio bebia porque 
gostava de beber. Agora 
bebe porque não pode dei- 
xar de beber. 

O alcoólico é livre; obe- 
dece a um impulso irresistí- 
vel que o impele a beber e 
lhe obseca a razão. 

A liberdade implica es- 
colha e só na escolha reside 
a responsabilidade. 

Não esiste, portanto, res- 
ponsabilidades para os con- 
siderar vítimas do alcoolis- 
mo, mas para os que estão 
a dar os primeiros passos 
no progresso de tão tre- 
mendo mal. 

Logo, só no alcoolismo 
incipiente existe o factor 
culpabilidade, mas todo o 
que se deixa conduzir pelas 
mãos de Baco, assume, nos 
primeiros passos, toda a 
responsabilidade dos seus 
actos posteriores. 

Quem não ataca o alcoo- 
lismo de princípio torna-se 
responsável pelo que vem 
a suceder. «O que comete 
pecado é escravo do peca- 
do^, diz a Sagrada Escri- 
tura e «abyssus abyssum in- 
vocat». 

Meditemos na sorte de 
tantos desgraçados, vítimas 
de pequenas imprudências 
por onde começaram. 

Meditemos na sorte de 
tantas e tantas famílias des- 
troçadas por tão tremendo 
vício e meditemos em tan- 
tos e tantos casos que nos 
rodeiam e que nós sobeja- 
mente conhecemos. 

Mas, acima de tudo, pro- 
curemos não sermos atin- 
gidos. 

Procuremos suavizar a 
vida de tantos desgraçados, 
trazendo-os ao bom camb 
nho. 

Procuremos extinguir, 
mais emais, da superfície da 
terra, tão avassalador mal: 
não cooperando na culpa 
alheia, fugindo e desviando 
dos maus caminhos, auxi- 
liando a levantar-se alguém 
que caiu e apregoando por 
toda a parte as tremendas 
consequências e efeitos do 
alcoolismo. 

José Maria da Silva Lopes 
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Relatório apresentado à última Assembleia 

Geral dos Bombeiros Voluntários 

DE VILA VERDE 

Neste ano, a Associação 
passou por uma reforma 
considerável, com a aprova- 
ção dos novos Estatutos 
elaborados segundo mode- 
lo oficial. 

E assim, agora teremos 
três Corpos bem distintos 
à frente dos destinos desta 
instituição prestimosa. 

A Assembleia Geral, o 
Conselho Fiscal e a Direc- 
ção, o que terá, para a sua 
orientação e administração, 
um elenco de pessoas dedi- 
cadas, a que esta Associa- 
ção já muito deve. 

Pelos novos Estatutos 
só tem direito a votar e a 
serem eleitos os sócios efec- 
tivos, isto é, os que forem 
admitidos nessa categoria e 
pagaram as suas quotas 
mensais. 

A principal actividade 
desta Associação no ano 
de 1957, foi assinalada pela 
campanha da aquisição do 
pronto-socorro, de outro 
material indispensável, e, 
possivelmente, da compra 
de uma ambulância. 

O pronto-socorro custa 
121.000S00, sendo 61 000$ 
do chassis e 60.000$00 do 
carrosseamento. 

Já compramos o chassis, 
para o qual a Inspecção 
Geral dos Incêndios con- 
tribuiu com 40.000$00, os 
restantes 21-000$00 foram 
pagos pela subscrição pú- 
blica que esta Direcção es- 
tá a fazer. 

Temos que fazer o car- 
rosseamento que custa 60 
contos. 

Para isso temos o subsí 
dio concedido pela Câmara 
Municipal de 10.000$00, a 
Direcção tem já o prometi- 
mento de subsídio de ben- 
feitores, na subscrição con- 
celhia, de mais 17.580$00, o 
que perfaz 27.5080$00. 

Desde que a Inspecção 
Geral dos Incêndios autori- 
ze o carrosseamento e ga- 
rante mais o subsídio de 
30.000$00,que costuma con- 
ceder para esse fim, esta 
Direcção está habilitada a 
colocar ao serviço do con- 
celho o seu pronto socorro. 

Por isso a campanha do 
pronto-socorro está garan- 
tida. 

Para um concelho tão 
sobrecarregado garantir num 
ano a compra de um pron- 
to-socorro, já foi muito. 

Pelo relatório de con- 
tas apresentado pelo sr. 
Tesoureiro, viram os se- 
nhores associados a activi- 
dade da Associação. 

Esta Associação terá tra- 
balhado, ou terá arrastado 
uma vida de marasmo ou 
de relutância. 

Há quatro anos que co- 
meçou a campanha de res- 
tauro desta Associação, de- 
pois de 10 anos de inactivi- 
dade. 

Nestes quatro anos, 
construiu-se o quartel, no 

qual foram gastos cerca de 
100.00S00, comprou-se man- 
ga, escadas, junções, farda- 
mentos de trabalho, repa- 
raram-se os machados, ca- 
pacetes, ficando o material 
em estado de bom funcio 
namento, o que custou cer- 
ca de 17.000$00. 

Assim a actividade des- 
ta Associação nestes quatro 
anos, dá um movimento 
aproximado de 283 contos. 

Recebeu-se da Inspecção 
de Incêndios 50 contos, es- 
peramos receber para o 
pronto-socorro, mais 30 mil 
escudos. 

Recebeu-se da Câmara 
15.000S00, nestes 4 anos. 

Parece que se tem tra- 
balhado a sério e que o 
concelho de Vila Verde tem 
demonstrado que tem amor 
à nossa Associação dos 
Bombeiros, apesar do con- 
celho estar muito sobrecar- 
regado. 

A campanha vai conti- 
nuar, para se receber o di- 
nheiro prometido, para se 
conseguirem mais subsídios 
para a compra do material 
indispensável a fim de po- 
der fazer assistência a todo 
o concelho. 

Para já só temos mate- 
rial para actuar na sede do 
concelho. 

Precisamos de aprontar 
o pronto-socorro, para o 
que quasi só falta a última 
comparticipação oficial,pre- 
cisamos de uma moto-bom- 
ba, de fardamentos, e de 
uma ambulância. 

Esperamos percorrer to- 
do concelho para trabalhar- 
mos com as comissões pa- 
roquiais, auxiliados pelos 
Reverendos Párocos, afim 
de arranjarmos dinheiro in- 
dispensável para estas últi- 
mas aquisições. 

Assim os Bombeiros do 
Concelho de Vila Verde fi- 
carão aptos a servir o povo 
do seu concelho. 

Esta Direcção tem a 
consciência de auxiliada pe- 
los amigos dedicados desta 
Associação, ter cumprido a 
sua missão. 

Capelinhas 

Olha as terras portuguesas 
Semeadas de ermidinhas... 
Pelos montes ou planícies 
Tudo são pombas branquinhas. 

Capelinha de S. Roque, 
Da Senhora da Agonia, 
Sempre cheias de velinhas 
Toda a noite e todo o dia... 

S. Lourenço milagreiro 
Também tem o seu altar 
Com florinhas e promessas 
E luzinhas a brilhar. 

A ternura da poesia 
Vos envolve, capelinhas!... 
—Rosas brancas a nascer 
Apesar de tão velhinhas... 

Ai se o linho ao florir 
Fosse capaz de sonhar, 
Sonharia, certamente. 
Ser toalha num altar... 

Cor das hóstias do sacrário, 
Brancas, lindas as ermidas, 
No mar alto desta vida, 
São os nossos salva-vidas. 

Nasce a noite embelezada 
Com estrelas pisqueiritas... 
As da terra ou as do céu?... 
Quais serão as mais bonitas ? 

Minhas torres moreninhas 
Onde há sinos às Trindades, 
Também tenho na minha alma 
As sinetas das saudades... 

PaFceis mãos de criancinhas 
Voltadinhas para Deus; 
Par'ceis mesmo as almas brancas 
Em fugida para os céus. 

Dai-me a esmola dessa paz, 
Suavidade, incenso e calma. 
Eu vos tenho, capelinhas,' 
Aqui dentro, na minha alma!... 

Francisco Sério 

V margem do «Homem» 

S. Miguel de Oriz 

Baptismo—Com o nome 
de Maria de Fátima, foi no 
passado dia 23 baptizada 
na igreja desta freguesia 
mais uma filhinha de Ma- 
nuel Ja Silva Coelho e 
Adelaide Rodrigues No- 
gueira, do lugar da Igreja. 
Foram padrinhos da neófita 
seu tio materno João Antó- 
nio Gonçalves Nogueira e 
esposa Eugenia de Sousa 
Martins, ausentes em Lis- 
boa, que se fizeram repre- 
sentar por António Fernan- 
des e Deolinda Fernandes, 
desta freguesia. 

Visita — Em visita à sua 
ferra natal, esteve no passa- 
do dia 23 entre nós o Sr. 
Paulo do Nascimento Dias, 
nosso estimado assinante e 
activo funcionário da Hica 
em Paradela do Rio. 

Para o Brasil — Por la- 
pso, deixamos de referir, na 
última notícia local sobre o 
assunto, que no dia 21 de 
Janeiro p. p. e no mesmo 
navio «Anna C» embarcou 
para o Rio de Janeiro, com 
seu irmão que então seguia 
de viagem, o nosso conter- 
râneo do lugar de Portela, 
Joio de Castro Fernandes, 
o que eleva a 3 o ntímeio 
de irmãos Fernandes (Cus- 

Pico de Regalados 

Sande 

no Rio 

Sande que se 
trabalhar ^la 

SOLENIDADE 
HORAS 

DAS 40 

Realizaram-se na igreja pa. 
roquial para desagravar o 
Senhor (de stantos (pecados 
que igie cometem (1103 Itrês 
|dias que precedem a Qua- 
resma- Já \que para muita 
gente os ' dias ide .carnaval 
são passados na dissipação, 
jna loucura e na revol ta con- 
tra Dcug, o povo de Sande 
quis empregar estes dias a 
rezar e Ca (fazer penitência 
para pedir çperdão para os 
pobres desgraçados que são 
piores do yque o corvo que 
gaiíu \da , arca de Noé, pois 
deixam-ge manchar numa la 
ma mais degradante e mais 
.nojenta do que aquela cm 

DOÇ?SRI?5 

LUZiTANA 

Ruo Fronciico Sanchci, 119-127 
Tcl» 3300 

e Jardim de Santa Bárbara 

S.ãíaâeêhá 

Todas as qualida' 
des de doce 

- Esmerado serviço de 
CasErnento e Festas de 

todas as espécies 

fódios) actualmente 
de Janeiro. 

Taberna — A' imitação 
das freguesias vizinhas, tam- 
be'm a nossa não deixa de 
ter a sua «taberna» no lu- 
gar de Boi-Morto, explora- 
da por António Martins 
(Brufe) que, tendo-se «trei- 
nado» no assunto na tasca 
de Outeiro (Estrumil), aban- 
donou aquele local e entre 
nós se veio instalar com o 
seu ofício leve... que oxalá 
se não torne pesado para a 
moral e muitos pais de fa- 
mília. ..—C, 

S. Pedro de Valbom 

Casamento — Na paro- 
quial desta freguesia, con- 
sorciaram-se no passado dia 
22 os jovens desta localida- 
de Luís de Freitas e Maria 
Marlete Marfins Pereira, que 
entre nós fixaram residên- 
cia. Ao acto, que foi muito 
concorrido, assistiram, en- 
tre outros, os dois irmãos 
da noiva e seu pai, Sr. Er- 
nesto Macuas Pereira, que 
de Lisboa se deslocaram 
propositadamente à nossa 
terra. 

De visita—Em rápida vi- 
sita a suas famílias estive- 
ram entre nós os nossos 
conterrâneos Srs. Agostinho 
Edmundo Pimenta e Alber- 
to Sabugueiro, do Banco 
Ferreira Alves, de Lisboa. 
— C. 

S.,o Marinha de Oriz 

Físifa-Tem passado al- 
guns dias entre nós, a tratar 
de assuntos referentes a 
obras na sua casa no lugar 
do Cabo, desta freguesia, o 
Sr. José Maria Gonçalves, 
que breve volta às suas 
ocupações na capital. 

Bombas... — Por causa 
das malfadadas bombas, no 
dia de Carnaval mais um 
passou ao rol dos feridos, o 
Carlos Vieira Torres, do lu- 

que se 1 envolveu o mísero 
animal que 'Deus tinha vli" 
vrado do dilúvio universal- 

Enquanto nessas giajndes 
cidades se fazem acções que 
(atraem o (castigo de Deus, é 
necessário que haja alguém 
que faça o contrário/atraiu- 
do as bênçãos do Altíssimo- 

Um bom filho de Sar ide, 
que já .esteVe 'alguns uanos 
no Rio Ale Janeiro, .nestes 
dias de carnaval, aproveita 
todo o tempo que pode pana 
para rezar e fazer penitên- 
cia e pedir ao Senhor per- 
dão para io-( desacatos come" 
tidos ,nessa «'grande Gidade 
e diz com muita razão que, 
se To Senhor não perdoa a 
esses infelizes, .vão cair ho 
inferno com 'maior rapidez 
do que iaquela com que as 
folhas das (árvores ae des- 
prendem num dia ventoso 
de Outono- 

Concordamos com a afir- 
mação do nosso bom amigo 
e por 'isso não deixaremos 
de desagravar Aquele que 
fez (mais ^lo .'que era ne- 
cessário para salvar a nossa 
alma- 

No domingo, ràs dez ho- 
ras foi cantada a -.anta mi - 
ga cm honra do Santíssimo 
Sacramento- r>e tarde houve 
uma solene adoração a pe- 
dir 'as .bênçãos (ao Senhor 
para as nossas famílias, não 
esquecendo ois (nossos irmãos 
perseguidos ie 03 (,soldados 
que defendem com heroici- 
(inde a (moaqa distante e que- 
rida província dia índia, ter- 
ra que pe gloria de possuir 
o corpo do grande missio- 
nário, São Francisco Xavier- 

Na segunda e terça.feira 
realizaram-se o.s '-mesmois 
(ictos e \Qo(m o programa do 
dia anterior- O 'povo desta 
freguesia, concorreu, para o 
brilho destes actos de 'pie- 
dade, com a gua assistência 
e coim generosas esmolas pa- 
ra pagar a cera- 

DIA DO EMIGRANTE 
PORTUGUÊS 

Cclcbroirse nesta freguesia 
as pormas luminofouseuse 
indicadas pelo Senhor Bis- 
po de Griffljvia, Director Na- 
cional das' Obras de Emi- 
gração- 

Esta freguesia não pode 
esquecer os seus ausentes 
porque, uma çgrande parto 
dias despesas que tem havi- 
do, teem sido saldadas pe- 

los filhos de 
encontram la 
Nação Irmã- 

A Igreja paroquial Y535-" 
sou por umla completa trans- 
formação cm 1952- 

Verificando ainda os livros 
das contas, rvê-se que muito 
do dinheiro (que se gastou 
foi adquirido à custa de 
muito (trabalho dos filhos 
desta ,freguesia, (em terras 
de Santa Cruz- Além digso 
todos os anos (ise km oram 
de mandar - uma lembrança 
para o Sagrado Coração de 
Jesus coimo o númepo ante- 
rior deste jornal publicou, 
por isso o dia do emigrante 
católicso não podia deixar 
de ser fcelebraldo na í nossa 
terra e ,a proposta lançada 
em tdda a nação pelo Ve- 
nerando Episcopado «Portu- 
guês foi bem (aceite pelos 
filhos de Sande- . 

A'8 9 horas ida manhã 
foi celebrada a santa missa 
que foi aplicada por todos 
os ausentes desta freguesia- 

No mapa do movimento 
religioso do ano findo es" 
creveu-se que havia 84 pes 
soas 'que ^vivem actualmente 
em (terra eptrangeira, c tra- 
balham , para melhorar ias 
condições económicas das 
suas famílias e ipor isso a 
sanita mis-a foi oferecida ao 
Pai Celeste para que esses 
filhos de Sande, que vivem 
longe da família, 'não te- 
nham a infelicidade de vi- 
ver afastados rde Deus- 

Da parte de tarde foi lem- 
brado o significado do dia 
do emigrante tanto na ca- 
tequese como 'nas devoções 
propriamente ditas e nas 
reuniões dos organismos da 
Acção Católica- 

AMIGOS DE SANDE 
Na ' lista que se publicou 

no número anterior não foi 
'fuenciquido o tiómie do uos" 
go ' amigo Manuel de Jesus 
Martins de Oliveira que ofe- 
receu a eunola de 50$00. 

Rctirou-;e ainda há pouco 
tempo para o Rio de Ja- 
neiro, mas já 'se lemorou 
da sua igreja com a esmola 
acima mencionada- Gratos 
pela boa lembrança, pedimos 
desculpa da falta involuntá- 
ria. y 

Vilarinho 

gar dos Barrais, que ainda 
andou com sorte em apenas 
esfacelar os dedos da mão, 
bem como o seu companhei- 
ro de brincadeira em cha- 
muscar apenas a barba — o 
Manuel Arantes Vieira. 

Apesar disso, consta-nos 
que no dia 23 mais outro 
se feriu, pois não basta o 
exemplo alheio. E tudo me- 
ninos acima de 18 anos, 
idade em que se deve tratar 
de coisas mais sérias... Mas 
resolveram «tratar de bom- 
bas». Se os mandassem, 
achavam ordem imperiosa. 
Assim... foi por gosto e lá 
diz o ditado, «quem anda 
por gosto não cansa». — C, 

REPARO—Dissemos no 
número anterior que por fal- 
ta de espaço não se publi- 
cava a descrição do Sagra- 
do Lausperene, ficando por- 
tanto para o presente núme- 
ro, mas as gralhas indese- 
jáveis uniram esta pequena 
nota à publicação que se 
referia à freguesia de Go- 
mide, tornando o sentido 
um tanto ininteligível, mas 
decifrável para aqueles que 
conhecem esta pitoresca re- 
gião de Regalados. 

SAGRADO LAUSPERENE 
— Realizou-se nesta fregue- 
sia o tríduo do Sagrado Co- 
ração de Jesus,pregado pe- 
lo Senhor P.e Manuel Abreu 
Carneiro, distinto professor 
do Seminário Conciliar e 
director espiritual do Semi- 
nário de Nossa Senhora da 
Conceição. Tanto a povo 
desta freguesia como das 
vi- inhas acorreu eir. multi- 
dão para ouvir a palavra de 
Deus anunciada pelo ilus- 
tre orador sagrado. 

No sábado anterior quá- 
se toda a gente se confes- 
sou para se preparar para a 
sagrada comunhão no dia 
da festa que havia de ter- 
minar cem a realização do 
Sagrado Lausperene. 

"Às cinco horas e meia 
começou a missa solene 
cantada pelo nosso estima- 
do pároco com a colabora- 
ção do Rev.do P.e Abel 
Moras, P.e Alfredo Noguei- 
ra e P.e Salvador Araújo 
de Sousa. No fim da santa 

(Continua na página 2) 
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Regras para a conservação do azeite 

Está a concluir-se a sa- 
fra do azeite, justamente 
considerado como a gordu- 
ra vegetal por excelência 
para a alimentação humana. 

Todavia, o azeite, como 
todos os alimentos quando 
não é conservado com os 
cuidados devidos à sua 
composição química é capaz 
de sofrer modificações sus- 
ceptíveis de alterar as suas 
propriedades organolépticas 
e fisiológicas, que, no de- 
correr dos séculos, tão no- 
bres tradições lhe grangea- 
ram. 

Há portanto que dispen- 
sar todo o cuidado à con. 
servação deste produto, que 
é justamente considerado 
uma riqueza nacional. 

Por esse motivo vimos 
lembrar algumas regras úteis 
para a sua conservação: 

l.o—O azeite, logo após 
a extração, deve ser sepa- 
rado por completo da água 
ruça e das impurezas, de 
forma a não dar origem, pe- 
lo repouso, à formação de 
borras. 

2.o—Deve evitar-se toda 
a actividade microbiana no 
azeite, depurando-opor meio 
de tarefas, ou decantado- 
res, pela centrífuga e por 
filtração, de molde a obter- 
-se um azeite límpido e 
brilhante. 

3.o — Deve-se eliminar 
completamente a presença 
de água no azeite, a fim 
de evitar a sua hidrólise. 

4.o—-Sempre que se ve- 
rifique a formação de lias 
nas vasilhas, deve trasfegar- 
-se o azeite ao ab rigo do ar 
e da luz e passá-lo através 
de um filtro. 

5.o—Todos os utensílios 
empregados na extracção e 
movimentação do azeite, 
tais como tarefas, medido- 
ras, escudelas, bombas, 
uniões, de mangueiras, tor- 
neiras etc., quando em me- 
tal que não seja alumínio 
ou estanho, devem ser for- 
temente estanhados. 

6.o—O local destinado à 
conservação do azeite deve 
ser; 

a) Escuro, fresco e es- 
tar ao abrigo das variações 
de temperatura; 

b) Defendido da acção 
directa da luz solar, colo- 
cando vidros amarelos nas 
janelas; 

c) Amplo e convenien- 
temente arejado e defendi- 
do de cheiros anormais, não 
devendo, por isso, ficar na 
proximidade de arribanas, 
estrumeiras ou locais onde 
seja costume fazer foguei- 
ras; 

d) Cuidadosamente de- 
sinfectado, lavando-se de 
tempos a tempos com água 
de cal ou solução de sulfa- 
to de cobre, de forma e im- 
pedir o desenvolvimento de 
microorganismos. 

7.0—Os recipientes para 
a conservação do azeite de- 
vem ser: 

a) Impermiáveis, lisos e 
construídos com materiais 
inertes em relação ao azei- 
te. Os melhores são os for- 
rados internamente de vi- 
dro, ou em mármore com 
as juntas cuidadosamente 
silicatadas; quando em ci- 
mento armado devem ser 
fortemente silicatados. 

Os recipientes de peque- 
na capacidade devem ser 
em folha de ferro estanha- 
do, ou em barro vidrado. 
Os recipientes em ferro, de 
emprego muito generaliza- 
do, não são os mais acon- 
selháveis. 

b) Construídos de mol- 
de a expor a menor super- 
fície possível de azeite ao 
contacto com o ar; 

c) Sempre escrupulosa- 
mente limpos, lavados com 
água quente e lexívia, pas- 
sados repetidas vezes com 
água fria e secos rápida- 
mente. 

8.0—Não se deve con- 
servar o azeite em bidões 
de ferro, mas que o tempo 
necessário para o seu trans- 
porte, salvo se forem esta- 
nhados. 

Reforma 

agrícola 

Cojneçou este novo a,no 
com promeasas die novidade 
benfazejas pam o meio rural 
português, que nasceram nos 
últimos tempos de 1957. 

Pouco depoijs de os servi- 
ços oficiais competentes te- 
rem anunciado a institui-, 
ção^da Corporação de La- 
vLonra e ,a reforma do en- 
sino agrícola, o Ministério 
da Economia publicou dois 
decretos importantíssimos; o 
primeiro reformando a Di- 
recção dos Serviços Pecuá- 
rios e o segundo a dos Ser- 
viços Agrícolas. 

Promete assim o Governo 
à Nação intensificar 'ndtá-! 
velmente a assistência téc- 
nica à lavoura, não só no 
domínio das culturas, como 
também no dos gados. 

Foram criados novos cen- 
tros de investigação agricu- 
la e, sobretudo, é de notar 
c aplaudir a Direcção Qeral 
dos 1 Serviços Agrícolas por 
ir pôr à disposição dos la- 
vradores em muitos conce- 
lhos, Engenheiros Agróno- 
mos e Regentes Agrícolas, 
cuja missão será a de lhes 
prestar assistência técnica 

Parece assim qne alguma 
coisa de novo nos vai tra- 
zer o ano de 1958, e. sobre- 
tudo, alguma coisa de me- 
lhor. 

As violetas 

Ao serviço 

da nossa saúde 

As flores de violetas 
empregam-se de infusão, 
com a tisana, na proporção 
de 10 gramas por litro de 
água, contra a tosse. 

Também com as viole- 
tas se preparam um xaro- 
pe, que constitui um exce- 
lente laxativo para as crian- 
ças, sendo a fórmula a se- 
guinte: 

vssxm 

O míldio ou aguado 

das laranjeiras e limoeiros 

Na época do amadure- 
cimento das laranjas en- 
quanto a temperatura se 
conserva bastante baixa, se 
são frequentes as chuvas 
persistentes é costume de- 
senvolver-se uma doença 
que, atacando também as 
folhas, se manifesta espe- 
cialmente nos frutos provo- 
cando a sua queda. 

Esta doença revela-se 
nos frutos ainda pendentes 
na árvore por uma mancha 
pouco extensa na casca 
com a cor desbotada e sem 
brilho, exalando um cheiro 
característico. 
-» 1 i i i -Hiik.Ti n i •>:»;• 

Se o ambiente é húmido, 
a parte atacada torna-se 
mole e aquosa mantendo- 
-se a cor própria do fruto, 
apenas desbotada. Quando 
o ambiente se conserva se- 
co a casca torna-se mais 
ou menos ressequida e de 
cor acastanhada com pouca 
tendência para o apodreci- 
mento. 

Depois de. caídos no 

. i. / I J ■lai 

Tiram-se as pétalas a 
um meio quilo de flores de 
violetas, lavam-se em água 
quente e, depois de bem 
enxutas, aquecem-se em 
banho-maria (um litro de 
água a ferver, num vaso 
de estanho), deixando-se 
em seguida de infusão du- 
rante dez ou doze horas. 

Passa-se depois por um 
pano, espreme-se com for- 
ça para sair o liquido, que 
deixa repousar duas ou 
três horas. 

Decanta-se por inclina- 
ção e juntam-se dois quilos 
de açúcar fazendo-os der- 
reter. Depois de completa- 
mente frio engarrafa-se. 

Este xarope dá-se às 
crianças, em colheres, das 
de chá. 

chão os frutos acabam por 
apodrecer, enchendo-se por 
fim do vulgar bolor verde. 

E' portanto antes de co- 
meçarem os grandes abai- 
xamentos de temperatura, 
aproveitando uma ocasião 
em que o tempo se conser- 
ve seco, que se deve ini- 
ciar nas laranjeiras e li- 
moeiros, que também são 
atacados, o tratamento des- 
tinado a evitar o apareci- 
mento da doença. 

Este tratamento| consis- 
te em pulverizações com 
calda bordeleza a 10/0. 

A pulverização deve ser 
feita com cuidado de forma 
a procurar cobrir o melhor 
possível a superfície] dos 
írutos. 

e k i i. m ; i m i 
Especialmente quando a 

copa das árvores esteja 
muito próxima do solo con- 
vém pulverizar também es- 
te por debaixo dela. 

Em geral são necessá- 
rias três pulverizações: a 
primeira no princípio de 
Novembro, a segunda em 
princípios de Janeiro e a 
terceira em M : ço. 

Estas datas e o número 
de pulverizações dependem 
muito da maneira como 
corre o tempo devendo sem- 
pre repeíir-se o tratamento 
quando se receie novo ata- 
que da doença. 

Antes deste tratamento 
devem queimar-se. ou en- 
terrar-se , fundo os frutos 
apodrecidos e folhas que 
se encontram no chão e 
ainda os írutos pendentes 
na árvore, mumificados. 

Como os fungos que 
causam o míldio podem 
ainda originar a doença da 
goma ou podridão do pé, 
convém pulverizar também 
o tronco com a mesma cal- 
da depois de afastar dele 
a terra até pôr a descober- 
to o princípio das raízes. A 

Pode ser verdade 

Certo lavrador andava 
preocupado com as uvas 
que lhe roubavam as pes- 
soas que passavam na es- 
trada, junto da qual fica- 
va a sua vinha. 

Por mais que a guar- 
dasse havia sempre quem 
não tivesse respeito pelo 
que era dele. 

Então um dia resolveu 
pôr lá um grande letreiro 
que dizia assim : 

«Não é preciso ajuda. 
Quem plantou, cavou, es- 
trumou, podou e tratou 
todas estas videiras, tam- 
bém é capas de faser so- 
zinho a vindima». 

É claro que ninguém 
mais tirou um cacho! 

terra deve ficar assim des- 
viada do tronco durante to- 
do o tempo em que ela se 
conserve húmida à super- 
fície. 

Quando num ano de 
míldio a doença se mani- 
íeste, ou porque não tenha 
sido feito o tratamento ou 
porque este, por qualquer 
circunstância não tenha si- 
do suficientemente eficaz, 
e os frutos tenham de ser 
conservados por algum tem- 
po antes de serem consu- 
midos, é da maior conve- 
niência fazer primeiro a 
colheita dos frutos sãos, 
que se encontram em regra, 
principalmente na parte su- 
perior da copa, acondicio- 
nando-os àparte, a fim de 
evitar a sua contaminação 

No caso de ser feita a 
lavagem dos írutos por es- 
tes se destinarem ao co- 
mércio, é conveniente juntar 
à água de lavagem sulfato 
de cobre nas quantidades 
de 12-24 grs. por cada 100 
litros de água. 

A adição do sulfato de 
cobre tem por fim impedir 
a contaminação, na água 
de lavagem, de frutos sãos 
a partir de frutos infectados 
que tenham passado des- 
percebidos quando da eli- 
minação dos frutos doentes. 

"Cl-- 

FUTEBOL 

Sob o ridente sol prima- 
veril do passado dia 16 do 
mês findo, efectuou-se no 
campo «Sousa Lima» o jo- 
go de despedida ao atleta 
do Grupo Desportivo de 
Prado, José Gaspar Gomes 
Soares, com o encontro 
entre jóvens e veteranos 
das cores representivas des- 
ta Vila. 

O encontro, que teve 
início às 15,30 horas, fôra 
precedido da entrega de 
uma medalha e de um lindo 
ramo de flores ao José Gas- 
par pelos representantes da 
Direcção da Casa do Povo 
da Vila de Prado, e pela 
menina Maria Fernandes do 
Lago. 

Depois das fotografias 
da praxe e de guardado um 
minuto de silêncio à morte 
do ex-dirigente desta colec- 
tividade, Sr. António Pes- 
soa, dava entrada no rec- 

tângulo a saudosa equipa 
veterana, que fora ovacio- 
nada como outrora nos cé- 
lebres campeonatos em que 
anos recuados tomára parte, 
nos quais tão galhardamen- 
te soubera defender as 
suas cores. 

Seguia-se, momentos, 
após, a entrada da jovem e 
prometedora equipa, que 
dera aos seus antecessores 
a primazia das cores ofi- 
ciais, uma vez que estes en- 
vergavam camisolas brancas 
e calção azul, enquanto que 
o velho Desportivo osten- 
tava as cores preta e branca, 

O encontro principiára. 
E se não reinava, da parte 
da assistência a atmosfera 
nevrálgica da ansiedade de 
uma vitórta, porque adver- 
sário não existia, os olhos 
da saudade daqueles outro- 
ra crianças janécas aplaudin- 

do o agora velho desporti- 
vo, marejavam-se de lágri- 
mas perante o espectáculo. 

Predominou a morosi- 
dade, no jogo, não obstan- 
te a velha guarda manter 
impecável a sua defesa cons- 
tituída por João Lago, Gui- 
marães e Pulo, e ainda, na 
aproximação do intervalo a 
equipa haver mostrado rea- 
ção com passes bem fabri- 
cados, conseguindo chegar 
ao intervalo com o empate 
a 1-1. 

Surge a segunda parte, 
e com ela o esmorecimento 
dos veteranos, que, mesmo 
assim, nos momentos finais, 
lançaram várias e aguerri- 
das ofensivas, fazendo peri- 
gar as balizas de Lemos- 
No entanto, o encontro ter- 
minara com a vitória do 
O. D. da Casa do Povo pe- 
la margem de 5-3. 

Foram marcadores pelos 
veteranos: Delfim, com duas 
bolas, e João Lago, na trans- 
formação de grande penali- 
dade. 

Pelaequipade jóvens: Luís, 
2; Alvarinho, 2; Ernesto, 1. 

Os grupos alinharam; 
Velha guarda: José Lago, 
João Lago, Qiestera e Gui- 
marães. Nunes e Pulo. Del- 
fim, Sagro, Alberto Lago, 
Ruço e Manuel Lago. 

G. D. (actual); Lemos; 
Valdemiro Chico e Pucari- 
nho. Policarpo e Juvenal. 
Rato, Luís Alvarinho, Go- 
mes e Ernesto. 

Da velha guarda, Salien- 
tamos ainda o velho guar- 
dião José Lago, que parece 
não ter esquecido os seus 
característicos voos para 
canto. 

D. 

Taça «Cardoso da 

Saudade» 

A contar para a disputa 
desta taça, realizou-se no 
dia 23 do mês findo no 
Parque de Jogos desta Vila 
de Prado, o encontro entre 
as equipas representativas 
dos Grupos Desportivo de 
Prado e G. D. Cardoso da 
Saudade, do qual saiu ven- 
cedora a equipa da casa, 
por 3-1. 

Foram marcados pelo 
grupo local: Gomes, Juve- 
nal e Giesteira. 

O Desportivo de Prado 
alinhou com: Lemos; Val- 
demiro Chico e Roupeiro; 
Giesteira e Juvenal. Pucari- 
nho, Alfredo, Rato, Policar- 
po e Gomes. 

O próximo encontro a 

ii|,i 
contar para Taça, será rea- 
lizado em Braga, onde o 
G. D. de Prado defrontará 
o Máximinense F. C,, hoje, 
dia 1 de Março. 

Anunciar no 

« Vilaverdense » 
é ter a certeza 

de vender muito 
e bem 

CASA DAS MALHAS 

Rua dos Capelistas \ P) 

Cmnpo da ..aHa ) D T d 3 d 

No 2 •o aniversário da Inaugura- 

ção do seu Novo EstabelecimenU^ 
que no dia 19 de Março se comemora, oferece nesse dia, 

como brinde aos seus clientes 

uma formosa imagem de S. José 

NÃO DEIXEM DE VISITAR 

J Sfssíí Fffl U PâSIM 

|;:j de 15 do corrente a 15 de Abril 

TODA A GENTE SABE, QUE A 

Casa das Malhas 

sempre vendeu barato. A preferência com que o Ex.mo 
Público a distingue, é uma prova bem clara do que 

afirmamos! 



f alia ® Masèrs 

A Igreja ©ti cor aja a inves- 
tigação cientifica e não po- 
Idieria ser de outra maneira, 
tirado que Ela é a defensora 
dia verdade — foi o sentido 
geral dlo discui-so prouun- 
ciatio pelo Papa a um gru 
po dè estudjantes distintos 
recebidos, há diais, em au- 
diência- 

O egtudiainte aplicado re- 
flete: certamente, náJ tiádú- 
fvidia, a Fé não teme a razão, 
q Dogma não se arreceia tia 
investigação cientifica. Não, 

♦ evidentemente- A Igreja, 
amiga e diefensora de toda 
a verdade, não impede que, 
livre e honestamente, > se 
procurem descobrir toda» «s 
coisas que ainda «hoje são 
segredo da natureza. iPeío 
contrário '— contimuou Pio 
XII — todo o progresso 6 
caro ao Seu coração : Ela 
encoraja-o e está sempre 
pronta a usar o» seu» resul^ 
tados na medida ^rn /pie 
eles A possalm ajudiar a le- 
var o conhecimento de Deus 
aos homens d© todos os con- 
tinentes e climas- Como pro 
va do nosso interesse pelos 
estudos pedimos a Deus que 
os abençoe e fjue através 
deles torne o Mundo melhor 
e mais feliz ~ terminou Pio 
XII- 

O sr. Henry CaOot Lodge 
ocupa o elevado -cargo (.cie 
chefe dia delegação dos Es- 
tados Unidos na O-N.U. E', 
portanto, uma alta personali- 
dade não só na politica ame- 
ricana mas na politica mun. 
(dial- Há dias, a caminho 
tio 'Próximo Oriente c da 
União Indiana, passou \cni 
Roma e pediu audiência ao 
Sapto Padre, com quem1 tra- 
tou 'dia situação (na area a 
visitar pelo sr. Lotige. No 
fim tia audiência, que du- 
rou vinte minutos, o ilustre 
visitante falou com os tiigm, 
tários do Vaticano a quem 

declarou ique ficara assam' 
brado com o conhecimento 
profundb e actualizado de 
!Sua Santidade sobre o assun- 
to- E ao extoriorizar o3 seus 
sentimentos,, o supremo re 
presentante tia grande nação 
americana nas Nações Uni- 
das, afirmou'. 

<E', gem dúvida, uma fe- 
licidade para o Mundo que 
a Humanidade possua hoje 
um Homem de tal enverga 
tiara à frente da Igreja. 

Leitores: meditemos pro 
fundiamente mesta asserção 
de um grande americano, dos 
principais cidadãos do jiajs 
mais rico e mais poderoso 
do Mundo- Pela sua voz, a 
riqueza quanto repre senta 
para o bem da Humanidade; 
vale muito mais a voz tia 
Igreja, a voz do (Augusto 
Papa Reinante- 

E fala, senhores, o repre- 
gentante de uma mação pude 
o protestantjismo, apesar aos 
inacreditáveis progressos da 
Igreja Católica, Apostólica, 
Romana, domina amda. 

Quantos católicos, com as 
responsabilidades mun d i a x s 
db sr. Caboi Lodge, teriam o 
tieiassombro de dizer u meo 
mo, sabendo antecipada- 
mente que as suas palavras 
pm menos tie vinte e quatro 
horas chegariam a todas os 
pontas do Olobo? Quantos? 

à verdadeira Igreja 

A Religião é o laço que 
une, pela inteligência e pe- 
la vontade, o homem a Deus. 

Havendo, porém. tantas 
religiões mo Mundo, como 
saber qual. á a verdadeira? 

A pergunta tieve-se fazer, 
visto estarem implicados ma 
resposta os superiores direi- 
tos de Deus, que por sen 
turno condicionam os inte- 
resses mão só terreaoe mas 
também eternos do homem. 
' Ora a vertia-die é que enrre 
taiutag religiões, só pode ha- 
ver uma verdadeira. Qual? 

A primeira resposta, qn- 
logo se Trapõe, 'é -que, se 
entre todas as religiões, vsc 
verifica que »ó uma é ar 
instituição divina, e todas 
as outras de instituição nu- 
majna, salta aos olhos ,que 
a verdadeira religião é fa 
primeira, isto é a de institui- 
ção divina. 

Qual ú essa religião? 
Deixando de parte a reli- 

gião dos judeus ^ que foi 
uma longa preparação para 
o cristianismo, só uma reli- 
gião se apresenta, que é a 
religião cristã, mão só com 
credencias divinas, mas, o 
que é muito 'mais, directa 

'ím 

A próxima sexta-feira é a pri- 
meira do mês» 

Recorda as promessas do Sa- 
grado Coração de Jesus e comun- 
ga em sua honra. 

A PALAVRA DE DEUS 

é palavra de vida eterna 

E, tendo saído dali, retirou-se Jesus para as partes de 
Tiro e de Sidónia. E eis que uma mulher Gananeia, que 
tinha saído daqueles arredores, gritou, dizendo-lhe; Se- 
nhor, Filho de David, tem piedade de mim! Minha filha 
está miseravelmente atormentada do demónio. Ele, porém 
não lhe respondeu palavra. E, aproximando-se seus discí- 
pulos, pediam-lhe, dizendo: Despede-a, porque vem gri- 
tando atrás de nós. E ele, respondendo, disse; Eu não fui 
enviado senão às ovelhas que pereceram da casa de Israel. 
Ela, porém, veio e o adorou, dizendo: Senhor, valei-me! 
Ele, respondendo, disse: Não é bom tomar o pão dos fi- 
lhos e lançá-lo aos cães. E ela replicou: Assim é, Senhor, 
mas também os cachorrinhos comem das migalhas que 
caem da mesa dos seus donos. Então Jesus, respondendo, 
disse-lhe: 0 mulher, grande é a tua fé! Seja-te feito 
como queres. E desde aquela hora ficou sã a sua filha: 

Comentário 

Atentemos bem nas palavras da Cananea: "Tende 
compaixão de mim, Senhor, filho de David,,. 

Em quarta-feira de cinzas, quando o sacerdote nos co- 
locou as cinzas na cabeça, pronunciava estas palavras: 
"Lembra-te, ó homem, que és pó, e ao pó hás-de tornar.,. 

Nós, revoltando-nos, pelo pecado, contra Deus, es- 
quecemo-nos de que éramos pó, e, como se fôssemos algo, 
sem Deus, insurgimo-nos contra Ele. 

Vieram as calamidades, as dores, os sofrimentos, a 
morte, tantas lágrimas!... 

E, ao recordarmo-nos de que nada podemos fazer 
sem a graça do Senhor, acordamos a gritar como a Cana- 
nea: "Senhor, Filho de David, tende compaixão de mim,,. 

Sc bem meditarmos, ouviremos, dos lábios do Senhor, 
as palavras que disse a um leproso, que havia curado: 
"moslra-te ao sacerdote,,. 

Vamos, nesta quadra de penitência, mostrar a nossa 
alma e o nosso coração, arrependidos, ao Sacerdote, para 
que, como Ministro do Senhor, nos absolva dos nossos pe- 
cados. 

«fcos da Portela 

de Penela» 

A risonha freguesia da 
Portela de Penela viveu ho- 
ras de alegria e entusiasmo, 
nas tardes dos dias 16 e 18 
do corrente. Realizou-se 
uma récita recreativa em 
favor da Electrificação da 
«Ribeira do Neiva». Assis- 
tiram os Ex.mos Senhores: 
Presidente e vice-Presiden- 
te da Câmara, Bento Morais, 
Vereador, P. Aloisio de 
Sousa, Coronel Oliveira e 
Esposa, Abel Pereira e Famí- 
lia, sr. Azevedo, e outras 
pessoas da terra, e muitas 
famílias das freguesias vi- 
zinhas, juntamente com o 
povo simples e humilde das 
nossas aldeias. Para todos 
houve um lugar e todos pu- 
deram passar algumas horae 
de bom humor. 

O Sr. Presidente da Câ- 
mara foi recebido com en- 
tusiasmo e o povo da Por- 
tela jamais esquecerá o 
gesto tão simples de Sua 
Ex.cia em ter vindo marcar 
a sua presença, a dar ânimo 
e coragem. 

Foram-lhe dadas asboas- 
-vindas, oferecendo-lhe um 
ramo de flores 

Tudo correu muito bem 
e pouco antes de se retirar, 
o Senhor Presidente subiu 
ao palco e, aí, publica- 
mente, agradeceu todas as 
atenções recebidas, louvou 
tão interessante iniciativa 

e imediatame n te, fqn d a d a 
pelo próprio Deu». De fa- 
cto Jesus Cristo que a fun- 
tiou, é o Filho Eterno de 
Deus, é a segunda .pessoa 
tia SutvtiBsima Trindade, que 
para nos salvar se fez crian- 
ça inum presépio, cadáver nu 
ma cruz c aacraraento uo 
altar. E prometeu ficar- com 
Ela e preservá-La do erro 
até à coitisumaçao aos sé- 
culos. 

Desde esoe primeiro passo, 
ficaram eliminadas todas as 
religiões que os homens in- 
ventaram, desde o eintoísmo 
ao budismo desde i a 
idolatria ao maometismo, inu- 
ma série ininterrupta de 
equívocos em que o erro se 
mistura com alguns vislum- 
bres de verdades, uo .meio 
de i.ncertezas que nunca 
mais têm fim. 

E o p-or é .que, por fec- 
rem puras invenções dos ho- 
mens, não ultrapassam a 
me d da humana, nem no que 
ensinara, nem no que pro- 
metem. 

Todas essas regiões da 
invenção humana e por isso, 
praticamente inúteis, ficam 
portanto, de lado, para da- 
rem lugar à ti,nica religião 
que Cristo fundou. 

Foi este um grande passo 
E' certo- Porém, este passo 
é ainda insuficiente. De fa- 
cto, por culpa tios homens 
e das suas ambições de do- 
minio, também a religião 
cristã se veio a dividir. Pri- 
meiramente, numa divisão 
que separou da unidade uma 
parte do Oriente e .depois 
noutra divisão que Joi ,;io 
Ocidente um novo golpe na 
unidade da Igreja. Cristo 
'fundou uma Igreja e só uma, 
O seu desejo, çbem mani- 
festo, horas depois da ins- 
tituição eucáristioa, de ' q'uo 
a Igreja se , conservou fna 
unidade ê para ítados oí te-il 
pos e para o Mundo todo, 
sem excepção alguma: .<UÍ 
siint imum.». 

Que os cristãos vivam to- 
dos, ma mudjadie, que sejam 
todos como um sõ! E inon- 
tro lugar, Jesus manifesta 
o seu vivo vtiesejo de que 
a unidade seja .cada vez 
mais completa, até haver 
ium só rebanho e um só paa 
■tor! 

Porém, mo século XVI is- 
to ê, qnamdo a Igreja já 
contava 16 séculos tie exis- 
tência, levanta-sc em rebel- 
d a contra ela um frade ale- 
mão, chamado Lutero. 

Com o pretexto de corri- 
gir abusos, que sempre os 
houve e sempre a Igreja 
o» combateu, Lutero come- 
teu o maior de todos os 
abusos, que foi abandonai 
a igreja era que tinha sido 
baptizado e b qual perten- 
cia, não só 'poi isso, mas 
também como religioso, con- 
sagrado a Deus pelos seus 
votos e ctiomo sacerdote ,qn i 
era. Depois, e ainda contra 
as obrigações que tinha con- 
tra ido, visto ser padre c 

dizendo que era assim que 
se podia contribuir para o 
progresso duma terra e que 
as festas recreativas, quando 
cuidadosamente preparadas, 
tinham um importante va- 

{Coníinua fia página 2) 

religioso, calca Uo» pés to- 
tios os seus deveres religio- 
sos e sacerdotais, .despreza 
todas as leis ida Igreja c ca- 
sa-se com uma freira infiel, 
© com quem passou a viver. 
Foi assim que o ptotoitau- 
tismo nasceu. 

Protestamtism o, porquê ? 
Protestantismo vem de pro 

protestar. 
De "fado, o nome vem- 

-IbeS de terem protestado, 
cm certa assembleia, onde 
se procurava remediar o 
mal e levar ,os rebeldes à 
unidade da fé. Foi por isso 
que Se ficaram a chamar pro 
restantes. E, na verdade, de- 
pois disso, 'nunca mais dei- 
xaram de protestar. 

Como foi possível esta vi- 
tória do erro, oqntra a evi- 
dência histórica da verda- 
de? Havia então homen» po 
deroisos, reis príncipes, qus 
queriam enriquecer, com os 
bens da Igreja. Por isso, tu- 
puaram o partido de Lutero 
e foi assim que em pouco 
tempo alguns povos se Vi- 
ram á força, em clima de 
heresia, que ainda não fin- 
dou. 

Mas, depois disso, r.tmca 
a igreja deixou de os cha- 
mar, como uma mãe solicita 
que sofre com a ausência 
dos filho», que, separados 
por muito bua fé ,eiri que 
estejam, vivem privados de 
valores espirituais que lhes 
facilitariam a isalvaçao c a 
santidade. Agora, não só se 
pede a Deus o regresso dos 
protestaanles do contmente 
europeu mas prega-se ao 
povo, para que conheça o 
problema e se fique a inte- 
ressar por ele,. 

Quanto aos protestantes 
isó teriam a lacrar, com o 
regresso franco e (decisivo à 
Casa paterna onde cc nlmuam 
a ter o seu lugar, embora 
vazio, até que venham. 

Disse Prichari que precisa 
mos de tomar o partido dos 
luossos avós, contra va 'des- 
crença dos nossos pais. Pois 
o mesmo se pode dizer dos 
protestantes. 

Se regressarem vão encon 
trar os seus antepassados, 
que eram católicos como (nós 
e como mós viviam tfelizes 
ma unidade, enquanto mão 
veio a divisão, .que nunca 
deixou de se dividir. Já hou- 
ve quem copulasse mais de 
600 protestantes, que b© se- 
pararam de outras seitas, co- 
mo Lutero se tinha separa- 
do c'a Igreja. 

Que perde um protestante 
que se converte ? Nada. As 
verdades em que crê, se são 
verdadeiras, são católicas e 
(não precisa de ias abando- 
nar. E que lucra.? 

Lucra verdades que Lu- 
tero regeitou é valores de 
sanitificação que o protes- 
tantismo não possui. 

Mas, como distinguir, eu 
tre (antas formas 'de religião 
cristã, qual é a verdadeira? 

O crríério é o mesmo que 
seguimos, paiara distinguir 

.entre as religiões humanas 
e a religião divina. 

Entre iodais ias 'religiões 
cristãs, será verdadeira aque 
Ia que tiver ps sinais que 
Cristo lhe atribuiu. Esses si- 
nais são aqueles 1 que nós 
indicamos, quando dizemos 
que a verdadeira Igreja ê 
aquela que é nua, rsanta, 

Os alicerces 

da nossa vida 

Os alicerces duma vida 
são a educação durante a 
infância, a cultura geral na 
puberdade, a aprendizagem 
na adolescência, a prática 
nos primeiros anos de exer- 
cício profissional, os co- 
nhecimentos adquiridos que, 
embora sem aplicação ime- 
diata, não deixarão, mais 
dia menos dia e logo que 
as circunstâncias o exijam, 
de ter um proveitoso ponto 
de aplicação. 

Da mesma sorte, quan- 
do os alicerces duma vida 
não forem bastante sólidos, 
não será possível dar muita 
altura à obra em que os ti- 
jolos são as acções, e, se 
quando a necessidade o 
exigir, o proprietário quiser 
levantar novos andares, 
desmoronar-se-á o edifício 
por insuficiência de funda- 
mentos. 

U 

Estamos no mês de 
Março, que é consagra- 
do a S. José. Invoque- 
mo-lo, com especial de- 
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católica, apostólica e roma- 
na. Cristo fundou a,sua Igrc 
ja, da|ndo-lbe Pedro, como 
chefe supremo. 

Logo ia verdadeira Igreja 
ê aquela que itiver como 
chefe supremo o .Sucessor 
de S. Pedro. 

Ora, Pedro morreu cnici- 
ficaado por Cristo, em Ro- 
ma, onde era Bispo. .Logo 
a Igreja verdadeira é a Igre- 
ja Católica, que tem como 
Chefe supremo o Bispo de 
Roma, que, presementerite 
lé Pio XII, é é, d!e direito e 
de facto, o Sucessor t, de 
Pedro. Posto assim o 'pro- 
blema e esclarecidas as suas 
premissas fundamentais, só 
nos re ta pedir a Deus o re- 
grasso dos protestiajntes à 
Igreja Católica, para que 
deste modo, se realize a uni- 
dade, tão querida por Cristo 
e se abrevie o dia glorioso, 
em que, final mente, haverá 
ino Mundo um Só rebanho 
e um só pastor. 
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